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Sintonía.- Campanadas.- Teatro 
Español: Fantasías y seleccione si Varios 
Emisión de Eadio Nacional de Espi S** 
Fragmentos de películas. 
Guía comercial. 
Música radiofónica orquestal. 
Fin emisión. 

l i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
k e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 
Disco d e l r a d i o y e n t e . 
Emis ión : "Viena e s a s í " . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
•"Luisa F e r n a n d a " , f ragmentos* 
¿¡misión de Ead io N a c i o n a l d e E s p a ñ a . 
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M.Torroba 

V a r i o s 
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Discos de actualidad. 
Guía comercial. 
Sigue: Disoos de actualidad. 
Hora exacta.- Santoral del día. 
Programa variado.<:%Jt^^mfi^^C^ ^ o ^ > £ 4 
Guia comercial. 
Sigue: Programa variado. 
rasión de Eadio Nacional de Espq 

Sigue: Programa variado. 
"Apuntes del momento". 
Música coral popular. 
Emisión: "Cocina selecta". 
"Una voz y una melodía", con los 
filtros. Augusto *l.gueró y Casas 
Auge. 
Sigue; kúsica coral popular. 
ürónica musical". 
Solos de piano» 
Fin emisión. 

Sintonía.- Re trasmisión desde 
xa Sala Mozart: Emisión Femenina 
de "Eadio-Barcelona". 
Emisión de xiadio Nacional de Bsp 

V. Moragas 
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S i g u e : He t r a n s m i s i ó n desde l a S a l a 
Mozar t : Emis ión Femenina de "Rad: 0 -
Ü a r c e l o n a " f V a r i o s 
-Emisión de Ead io N a c i o n a l de Esp; fia. 
"Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " : "Lo 1 
p a r q u e s z o o l ó g i c o s d u r a n t e l a 
g u e r r a " , po r e l i n g e n i e r o M.Vida . Españó 
Emis ión de Eadio Kao iona l de España , 
p a r a E u r o p a . 
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Estampas n a v a r r a s . Var ios 
Guía comercial» 
Siguen: Estampas n a v a r r a s . 
"Radio-Depor tes" . 
Glenn k i l l e r y su Orques ta . 

e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓ­
GICO ftlCIGSAL. 
Emisión: "Galas A r t í s t i c a s " . , 

Guía c o m e r c i a l . $ ^ 
Sigue : *6#ttt-^dixi>xnJ¿s& ^^!(<n^ 
¡misión de Radio n a c i o n a l ae E s p a l a . 

Re t ransmis ión desde Res tau ran te R . -
g a t : B a i l a b l e s por J u l i o Mori l lo 
l a Orquesta Higatf Mario V i l a r y 
Ritmo y Laura Miranda. 
©airaae^^iiiíé«i^€ta* ^V^\~^^^(ÍAAM^ 
Pin emis ión . [ ^ 
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SOCIEDAD iIA DE EtADIGDlIS . 

U Í ] . 0 * 3 , 25 de . x 1945 

S i n t o n í a . - SOCIEDAD E3 DE *iADIODIFJB¿CK DAIÍÜKJL 
*"».*1«*.* WjUrf **tS*• **-*. *-*-. 

D ^ 5 • 

**!»&£ s e r v i c i o de Bsparla y dá ••. / . l l O r f r a n -
o r e s r a e , a n t e s , muy buenos d í a s . i j í ^ • Wgá^ íLr r i ' 

oanadas ' desde l a . a d r a l de B a r c e l o n a , 

a t r o e s p a a o l : F a n . s e l e c c i p n e s : ( D i s c o s ) 

• 1 5 —• >*.--iü-kW * . ^ Ü A V ; M A J - D& E . . 

W * ¿J J&*** • i*f*m¿ -**- - J . W X V * Í XJ j~k XvXa» JLS •*• w *i***U XWAU'*AJ < U M «M W X .— >'•<-."i. * 

Ba± f ragmentos de . - l a s : (Discos 

—* «*~ 0 

a r a d i o f ó n i c a orq .ues t .a l : (D i scos ) 

¡9ii»— OB p o r t e r m i n a d a ' n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s r a ­
l i oye ; s, ffl ¡ ' iías.SOCIEDAD E S C O L A DE ^.DIÜDlFUSIÓi:, 

DE BAüCEiiOIA E&J- l . Viva f r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

• « • • # . * • « • • -* • « * 

2 , ~ . . n t o n í a . - ¿üOIillJi) ESPAÑOLA DE RADIODlFuSIÓH, EMISQBA DE 3^ 
CSELC . J - l , a l s e r v i c i o de É£ de su C a u d i l l o F r a n c o . ; 
o e a o r e s r a d i o y e n t e s , miv leños d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

„adas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

VICIO .'. ¿UEOIICGICO líÁCIOliAlé 

• 05 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

c i s i ó n : f ,Tiena e s a s í " ; ( D i s c o s ) 

! l 2 h . 5 0 ¿ o i e t í n i n f o r m a t i v o • 

)i i .— "LUISü i JDA% de Moreno T o r r o a a , f r a g m e n t o s : ( D i s c o s ) 

13] O CÜ13C1AMG8 OOB ¿u^LíIw 5ACI0HAL DE ESÍAÍHÁ. 

ÍTDSS. DE 01 14 MIISKSB D^ S A B Í Ó *.*>CIONAL DE B3ÍA&A* 

.y ~ D i s c o s de a c t u a l i d a d : ( D i s c o s ) 
K 
< I 3 h , i I xuía c o m e r c i a l . 

V,13iu55 S i g u e n : D i s c o s de a c t u a l i d a d : ( D i s c o s ) 

- Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

V 

http://orq.uest.al


- I I -

X3-4-íi.01 Programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

X l 4 l u 2 0 Guía c o m e r c i a l . 

14h*25 S i g u e : Programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

y l 4 ! u 3 0 CQSECTAMOS COH BADIO ÍÍACIOIíAL DE SSP^i . . . 

y ; i 4 i u 5 0 ACA3AIÍ VDES. DE OIH LA EMISIÓN DE EADIG NACIONAL DE SSPAMA. 

- S i g u e : P r o g r e s a v a r i a d o : (D i scos ) 

l í>h.— "Apuntes d e l momento" f p o r D. V a l e n t í n k o r a g a s Hoger : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

• * • • * • 

y^ 151u05 Música coral popular: (Discos) 

X 15h#15 Emisión: "Cocina selecta": 

(Sexto hoja aparte) 
• • • • » . 

A 1 5 h . l o "Una vos y ¿na melodxa" , con l o s l i t r o s . Augusto Alguero y 
Gasas Auge. 

(Texto ho j a a p a r t e ) 
• • • » 

yl5h.21 Sigue: Música coral popular: (Discos) 

Xl5h.30 "Crónica musical", por D. Arturo Menendez Aleyxandre: 

(Texto hoja aparte) 

Xl5h.40 Solos de piano: (Discos) 

lu— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las'Sus?: si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BÍROSIIOSA lAJ-1* Viva Franco. Arrioa España. 

. . * . • •.. * • • » » • . 

17íu~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE nADIGDIFJSI«H, EMISORA DE 
GELOSA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas 'tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

- Retransmisión desde la Sala Mozart: Emisión íemenana de *B 
áio-Barcelona". 

(Texto hoja aparte) 
* • » * » • » 

/ 

7h.30 CQUSüTAlíOS COK RADIO NACIONAL DE É&PAÜÁ; Emisión en lengua 
francesa. 

,8h.~ ACAÜAU VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO KACIÜHAL DE ESPA 
en lengua francesa. 



T * T- "»•»• 

JU\J~L f, Bet ra r . s i ó n desde l a Sal*."Mosart : Emis ión Femenina 

*. • ^ 

i üd io -Barce 

u* Q I*A0 xA&ii» • 

VDES. DE OIfi XA EMISIÓN DE'DE ÜADIC NACIONAL DE BSPARA. 

r e s o s c i e n t í f i c o s : "Los p a r q u e s z o o l ó g i c o s d u r a n t e 
+%-S&*%xx8^$Q¥T&wÍÍ*T&&é9±-±l&z**e$ 

l a guerra 
/~\ '" 'si 

-

el ingeniero Manuel Vidal Bspañó: (Sexto apur-
JtftCOHECSAHDS OOií BADIO KAGIQEAL DE ESPAÑA. (Emisión para te) 

J ACABAR YDB8. DE 
para Europa* 

;sio 4.1 X4.ÜÍ X SADIG HACI L DE ESi 

- Estampas n a v a r r a s : (D i scos ) 

20h»35 Guía c o m e r c i a l * 

.v/*-*-* r » *Ji guen: Estampas n a v a r r a s : ( D i s c o s ) 

. 4P f , Bad io -Bepor t s s ? f . 

u i * * Li l e - su O r q u e s t a : ( D i s c o s ) 

2 1 h . - ~ Hora exac t a*~ 63 E0XQ ^¿EOKOLÓGI» HÁCION^X.. 

21h.05 Emis ión : "Galas A r t í s t i c a s " : 

( T e x t o . h o j a a p a r t e ) 

0* 

ru35 M&sica l í r i c a : . ( D i s c o s , 

22h , 05 Gula c o m e r c i a l . 

22h*10 S i g u e ; & ( D i s c o s ) 

22h.l5 C08EC -OS G(M £ADIO KAOIOB*%£ DE ESPA&A. 

:h.45 A G A ^ /DES* DE Q$B U EMISIÚlí DS nADIO HA0I0E&Í, DE ES] A. 

1 
Retr,- sión desde Restaurante Kigat: Bailables por Julio 

rillo con la Orquesta Bigat:.-Mario Vilar y su Hitmo 

kw=> 
(Discos) 

Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas -noches* SOCIEDAD ESPÁ3QIA DE BADIO--
DIFÜSIÚK. EMISQBA DE BAEGEIOH^ BAJ-x* Vive* Franco. Arriba 

# • .. . * * » • • * • • 

• • * • # « • • » * • * # • * * * » * 



PROGRAMA LE DISCOS 

A IAS 8--H. M i é r c o l e s , 25 de A b r i l de l # - 5 

TEATRO ESPAÑOL: FANTASÍAS Y SELECCIONAS 
t*0 . 

W 

t , S l 

. 19}G.Z.Or.l4¿ fantasía de rt L& VERBEF& DS L& PALOMA» de Bregón po£ i; 
n i o i ^ a l de V a l e r e í a ( 2 c a r e s ) 

^9)G,Z.Or.2}C pasodoble y j o t a de f LA ALEGRÍA. DE LA HJERTA" de Chueca) Orq . 
3 & f a n t a s í a de » BOHEMIOS" de Vives { S i n f ó n i c a . 

A LAS 8 ' 3 0 — H 

PELÍCULAS 
_ m 

• TIENDA DE LOCURA" 

1122)P . ^ - ^ « S i e r e s t ú» de Oackland p o r J o s é Ta le ro y s u Orq . ( 1 c a r a ) 

H- mw$:« vf • o 9,*M *M §:iM&rj*%fóA:#; « * 

o— 

" CUIDAD D2L 0R0« 

^Soldados p r o f e s i o n a l e s " ) de Romberg y Kafan po r Nel son 
'•Quienes somos n o s o t r o s pare op inar ' 1 ( Eddy con C u a r t e t a Male 

1128)P . 7-)^ «Selección1 1 p o r Louis Levy y su Orq-.' ( 2 c a r a s ) 

1124)P . 8-0 «SI v e s t i d o a z u l de Alie ia!* de T i e r n e y por C a r r o l l Gibbons y su 
Orq. ( 1 c a r a ) 

9. TC SERAS MI MARIDO» 

* l l 6 2 ) P . 9—)C*Yo se p o r ^ u e " "La polka d e l beso» de b a r r e n por Gra# Orq . H u s e t t e 
y Xxxshc&xxxts órgano ( 1 ca r a ) 

A LAS 8* ̂ -5— H 

MÚSICA RADIOFÓNICA ORQUE3TAL 

34-3)P.S. 1 0 - X » LOS GONDOLEROS" ) de l a s u i t e «Un d í a en T e n e c i a " de 
11—Q» CAPCIÓN Vj^-iiCIivMü iM AMOR» ( Nevin por Orq . Tic t o r de Salón 

5 é ; G . S . 12—0)" DÍAS DE VERANO» de )Coa tes 
13—-0" NINFAS EL BOSQUE"! p o r Orq . New Queen ' s H a l l de Londres 

^h^&^r ^r^n ^F ̂ p ̂ h^P ̂ h ̂ F ̂ F" ̂ F ̂ F^F * T^ 



HlOGHáMA. DB DISCOS P] 

a I^S 12--H. Miérco les , 25 d e ^ b r i l de- 1 ^ 5 

DISCO L RA I Y>JTÍtl Di¡.K .'AMA 

-

. 27 )P . >Cl~ "Soy a r r i e r o " de « SL S&WÍAB BKL ¿ü ISRO** de D i a l ^ ^ ^ por Marcos 
Redondo ( 1 c) S o l . por actx3BsaDdc?ckmcxjci Ricardo L lagos t e ra de' 

Matero 
» 

3&)P.3¿$— ( i TRISTE de S i b e l i u s por Orq. Vis to r de Salón ( l , c ) 
S o l . por Mateo Giro de Matero 

l82)G.0p.3#X- Marcha t r i u n f a l " de rl *u.D4,! de Verdi £>or Orq. de l a O^era Nací o -
^ na l de Ber l ín ( 2 ca ras ) So l . por José Comas de Matero 

6o)G.Op^-*/«Una voee poco fa f l de " EL BARBERO' DS 5S7ILU ?l de Ross in i por 
Mercedes Capsir ( l e ) S o l . por Juar> Abr i l de lia t a r ó 

210)0 .3 . 5--ÜHBL MURCIÉLAGO» ober tu ra de S t r a a s s por Ora. Sinfónica de Min 
n e a p o l i s ( 2 ca r a s ) S o l . por José Vives de Matero 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. BE DISCOS 

A LAS 1 3 — H. M i é r c o l e s , 25 de A b r i l , 19^5 

f ragmentos de " LUISA FERrAFDA" 

de MORENO TOR ROBA-ROM ERO y FDZ.SHAff 

p o r í FAUSTINO ARREGUI 
SELICA PÉREZ CARPIÓ 
MARCOS REDONDO / 

• • 

. - I 

Coro y O r q . 

. # lí?TPü~> ~T 
- « . - ^ 

album)lX"Roman za« 
2 ^ - "Habanera d e l s o l d a d ! t o " . **~' 
3-<>> "Dúo de l a r o s a " ( 2 c a r a s ) 
4-3- "Mazurka de l o s enamorados" 
5-£L «Dúo de l a g o l o n d r i n a " 
6-Q. " T e r c e t o " 
7-<3L "DÚO de l a mon t a r a z a " 
&•£*> "Romar-za" 
9 0 . '«Morena c l a r a . . . " 

10-a "Dúo f i n a l " 

Hemos r a d i a d o fragmentos de * LUISA FER*TA*ÍDA" de Moreno Torroba 

A U S 13*35—H 

DISCOS DE ACTUALIDAD 

l l6 l )p )£Ll— " MU POCA COSA PA MI" f a r r u c a de V a l e r i o y Quiroga) Antofljta, 
X l 2 — " COMO S I FUERA VSRüA" zambra de Leo n y ^ u i r o g a ( Colome 

I l 6 0 ) p ¥ l 3 ~ " EL CANTOR QUE LAS DESMAYA" f ox t ro t ) d e Merino par Alady 
>(14— " OH MARIETA" f OE t r o t ( y T e r e s i t a Arcos 

1099)P>a5— " iLTO AL srESG" f o x t r o t ' d e V i r e s y Algueró ) „_ , A b t l 

X l 6 — « TE VI LLEGAR" fox moderado de Arna l y Crespo ( £ r q ^ y 

1021)PC17— " KU-KA-LI" f o x t r o t o r i e n t a l de l i c i t ó ) « r e i a ¿ a v s u o rq . 
QlS— " PERDIErtDO ER S E F T I O " p a s c d o b l e de Llamas { 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS (25r*m ( 

A La.3 ifr—H, Miérco les ,25 de A b r i l de 1 ^ 5 

28$)P .R .An . l -* " ALEGRÍAS" )de Cal le jón y Palma . i T w"v í r 

—" »' MAUGUiSÍUM( por Gracia " 4 £ 2 S S 

11257) * 3 — " NOOBg Sin ESTRHLLAS" tango de Pecci ) teauardo* Blanco 1 1>&M* 
y 4 — N DESTILO» de Blanco ( 

v 

8)P.Zin.X^— " CZARDA" de Monti por Rodé y s u Orq. z í n g a r a ( l e ) 

3íxL)P. 0 6 ~ n VCRffirA- LA MAR" canción de Borras de Palau y Rabassa por 
Tino Folgar ( 1 ca ra ) 

72é)P.B. o 7— • TIERdA DB PROLUSIÓN» fox l e n t o de Char les ( 1 cara) 

2165) ^ 8 ~ " 3L VH.3 ES LA ISJÍÍBCA" v a l s de Bayer ) VGC 0 r « 
fe 9— " SL YAL3 DS LUXS:.-3J^ao" de Lehar ( 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAM¿ Di DISCOS 

A U S 15'05—H 

c 

MÜSICÜ CORAL POPULAR 
•ŝ  

^ G . C o r f ) ^ — '• ÍES FLORS DE MAIG" de Clavé por Orfeón de Barcelona ( 2 c) 

A LiS 15*21 

93)P.Corf()2— " L'MDRDA" de Maraga l l y Morera po r Coros ( 1 c a m ) 

88)G.CorfQ5— Í CAP A BBTLBMMVAlff DOS HINYONS» (b) « H5LS FILLS D'ADAK I E7Á" 
c a n c i o n e s n a v i d e ñ a s p o r Orfeón de Barce lona ( 1 c a r a ) 

A LAS 15*^0—H 

SOLOS DE PIAH& 
MISCHA LEVITZKI 

V\-3)Q.Q.dfo— rt RAPSODIA BUNGARA NUM.^* de L i s z t ( 2 c a r a s ) 

WILHELM BACKHAU3 

1 ^ 7 ) 0 . 1 . ^ ( 5 - - (a) « INTERMEZZO BN LA SIBN0R?{1>) "INTERMEZZO) 
%y El! LALÍAYOR» ( 
X 6 ~ « RAPSODI*. SR SOL M^TOR» . ) 

igfryrnTgjqsa 
KATBXEEM LOüG 

de Brahias 

1 5 ^ ) P . I . | > 7 — " NOCTURNO» de Gr i eg 
0 8 — «BUTTERFLY" (b) P36ANT SONG* de G r i e g 

* * * * * * * * * * * * * * * 



DE -,ISC03 

LÁS 17—H. m e r c ó l e s , 25 de a b r i l , 101-5 

• V 

SUKJttTfcfl» 

DáüZAS Y RITMOS 

1 72M-)J?*B.-1— " SL IN33CT0 ATOLONDRADO" fioztrot de I l l l ing ton) Orq. Duke 
2 - - " BAKIFF" fox t ro t de Tizol ( E l l i ng ton 

7 3 D P . B . 3 — • DI TUS OJOS CLAROS" fox l e n t o de V i l l a jo s ) m p i a d a v , u 0 r o 

4 - " MARIQUITA. 31 TAS 4 PaRIS» f o x t r o t de V i l l a j o s ( XB •»*»«* ' s u u x i 

721)P.B. 5— " OH MARGARITA" polca- fox de Matas) n „ n P l B w +f lPiñ« 
6— « CASTI. 0" fox l e n t o de Orteu ( o r q * ^ « n t e o i o n 

1 2 2 ) 1 2 2 ) P . I . P . 7 ~ " s e l ecc ión de F0X*TR0TS" por J o r ^ Alpem ( so lo de piano) 
( 2 caras) 

720)P.B. 8— « UFA CATUIOH Y UNA ROSA" fox-rumba de A r q i e l l a d s s ) Orq. Casa-
9— • CIRCO MINUTOS'» fox lento de Halpem ( blanca 

719)P.B.10— * Sueño azulS fox- ien to de Gut ié r rez por Maria Luisa Gerona 
( 1 c) 

705)P .B . l l— !l KüKtrrtfoxtrot de " C a r i s t i n a Guzmán" ) de Azagra por Tejada 
12— 9 YO SE ESPERAR» de "La niña e s t á loca" ( y su Gran Orq. 

732)P.B.13— » CUARTO AZUL» de Ifoods ) j u s t o Barreto y su 
14— it MICO m AMOR" fox melódico de Cá r t e r ( Conjunto • 

70o)P.B.15— " FOCHE DE MAYO W SEVILLA" paso doble? de Grau Vicente 
l ó — " RUMOR DE BESOS» danzon ( por Tejada y su Gran Orq. 

• 
* * * * * * * * * * * * * 



PROGRÜíi DE DISCOS 

i LiB 19* 50—H. M i é r c o l e s , 2 5 de A b r i l de 19*5 

RECITAL DE GUITARRA POR Rosffl RODES 

3)P.I.¿. l\ n 
2 X" 

*I-)P.I.G. 

9 ) P . I . G . 

RECUERDOS DE ALHAÍ.! 
ÍBATWB* de Bacli 

"r.de Ta r r ega 

* :ti¿&¿Z¿* de sxxipcdaK F o r t e a 
• JOTA YARI^H'^ES" de Tar rega 

" ALLEGRO BRIL^ lTE" de Cos t e 
»i P^ITAÍTA" de Sans 

* * * * * * * * * * * 



PROGIUMk DS DISCOS **£*/:' 
* , A L¿S 20 4 o ~ H . m e r c ó l e s , 2 5 / d ^ A b ^ í t ^ l 

KT 

n o 

6 ) P . R . N a v . l — » EST.&IP.iS TÍATARTÍAS" de Ormaechea JBSK ( 2 c a r a s ) 

2 )P .R . I í av .2— " JOTAS NAVARRAS'* de Lanas po r Raimundo Lanas y Miguel Cenoz 
( 1 c a r a ) 

3 ) P . R . N a v . 3 — H LA ROSA Y PAMPLQKÁ" de MorPwal por Raimundo Lanas ( 1 c a r a ) 

US-20 50—H 

QLSrN MILL3R Y SU ORQ. 

1120)P ,^— » iLLA VIEJA MAGIA H3DRA" f o x t r o t de Mercer 
5— u n COPETÍN ROSADO PARA UNA DAMA TRSITE" f o x t r o t de Oackland 

109^) p . 6 -
7~ 

• CUiTDO AOJJSL MUERA Y SE TAYA" f o x t r o t de B e r t i n i 
'» MI CIELO AZUL» f o x t r o t de Whiting 

1093)p.8~ 
9 -

» LA ÜLTI 0CE3" f o x t r o t de F i c k 
» LULLABY MELANCÓLICO" f o x t r o t de Edward 

•p ̂ * *F 1 * *F * l * 1**F *F n* 1 * ̂ **F*n *l* T * 



N 
EtOGRAMA DE DISCOS > v M 

l LAS 2 1 * 05—Hf M i é r c o l e s , 25 de A b r i l , 191-5 

LA POSABA DEL CABALLITO BLANCO" 

20)P.Z»Or. l -
2-

s e l e c c i ó n de v a l s e s ) G r q . J ack Hyl ton 
s e l e c c i ó n de f o x t r o t s ( 

( f ragmentos) /&<? : * 
de sTOLz/^;Jfeíkwapr' 

A LIS 21*35~H 

SICA LXKLCA 

6C&)P. 3 — «BHBBCi^tlIONaS P0PÜLAR33 E S P A ^ O L Í S " ( a ) «Careionw(*>) «Asturiana « 
(o) «Polo11 y (d) ^H*»*11 H 2 c a í a s ) 

de F a l l a 

álbum) lk-¿ M l l F i o r che a v e v i . . . " de f,# GARI^ü" de B i z e t por A&relia^o P e r t i l e 
( 1 c a r a ) 

98é)P* 5~~ "• ALLSniIA« d e K o z a r t £ ) - l i s a b e t h SchunBnn 
b - ~ f ragmento de tt

 DOTT JUBir11 ¿e Mozart ( 

l68)G*Op.7— "Una v e r g i n e " de ,f LA FAYORITA" de D o n i a e t t i ) Miguel F l e t a 
; 8— «Celes t e Alda , f o m a divina1 1 de f AÍDA11 de Verdi ( 6 

* * * * * * * * * * * 

A LA¿* 21*50—H 

DAr;üAS SlNSOKl¿;,*S 
( v é a s e l a o t r a ho j a ) 



HRO0IUUI4 DE DISCí 3 

V/r 

192)G.3^L— Danzas ve r sas 
tñni 

H KHOWATTCHI'- w' 
s ( 2 ca r a s ) 

ürq> SI 

. ) & . - «polca" de M U • w # 

ional de 
OH)11 de Shoatakovi tch por Orq, Sinfónica 

r i c a { 1 cara) 

317)0«3. 3 ^ '•Danfca de Hahdra* de « KL K33T1N DB &ÍL?ÜS¿R« de S i b e l l u s 
Orq* Sinfónica de Londres ( 1 cara) 

* * * * * * * * 



HíOGRAMA DE DISCOS 

A LAS 23'^5—H 

IJS3THÜM3HT08 DE P0L30 Y PÚA 

2*i-)G.I.G. 1 f a n t a s i a de • ÁCÜA, *Ú2JC«RTLU0 Y ÁfiUABO^IS 
O-rq. I b é r i c a de Madrid ( 2 c a ra» ) 

de 4br11 ,19^ 

0„ #é¿> ¿< 

hueca por 

H>6)G.I.G. 2 - f \ « ASTOHUS1» l e r e n d a de Alben iz ) Ronda l l a Usa -d izagá 
3 -V/ in te rmedio de * GOYESCAS'1 de Granados ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

«• 



*AFU1ITSS BEL 1DMEHTO** par DS5M VALEHTI* MORA&AS ROdSR, 

para radiar al raiarcalaa, día 25 de abr i l da 1945, a laa daa y 

«adía da la tarda, an la aalaera «adía aareelena. 

¿Caraa aduaar a laa na visa? ¿2n qué aanalatan laa elaaaaf 

. . . y , an la aaauala landlnanaa para naviaa da aaldadaa nartea-

merl canas, a qua ma rafar í an una da laa ultima a spuntee, aupan-

a qua ya na aa han dada a laa valntlolnaa rail na v ías alumnaa, 

laa oanaajaa expuesta a par Hallara, auanda aa enema re da Arman-

da» S l la i a l t a , alea Salgada, con la basa y la nariz grandee. 

Lee ajaa pequeffee. *1 aaballa f ina , levantada aabra la nuaa del i ­

cada. s i s hambre madura, da mucha mié edad, écmedicgrafe y aeter 

famaee, alnada par l a oarte y al rey Lula XIV.. . y después de ea-

e r l b l r ,rLa escuela de l e e maridae."; e l mfím 1662 -26 de diciem­

bre- eatrena su celebra * Secuela de l a s mujeree.* qua fué une de 

lea mayares é x l t c e t ea tra lea del algia XVII y la e ser ib ie duran­

te au luna da a l a i oan /irmanda dejart . Mellare Intenta penetrar 

y reaelver, aen maximaa, al prableaa de la dlehe en e l matrime-

nia , puea la a l m a que una eacuela de na TÍ as t i e n e que e x l a t i r 

atra para lea nevlae. X di Jes en "lie eeeuele de l e e raaridee* 

••qua na hacen la virtud da la s mujeree ni re jae , ni eerrejee* y 

que ••la mujer guardada ya as a medias ganada14.. • y Par beca d e l 

buen Ariete, recomienda: "Bnmeande, aanrlenda ae ins truye s la 

Juventud, reprendiende aua defeetea can dulzura y na invaeande 

las deberea áa la mujer vlrtu~aa cama al aa llamara aLc-ee, pa­

ra darla miada11... y en la eacuela femenina, ¿cuales san laa re -



II -

"APUUTES DEL ID Mano", para radiar al 25 de abri l da 1945f 

ce nenda cienes? ¿Cualee aen lea debcraa de la mujer casada? 

Diez máxima a. sacuchad alguna a i 

La que mas debe euidar 

ea a au duefle agradar, 

al quiera aar buena eapesa: 

se le a l marida imparta ha l lar la herma aa; 

le de menea ea que aea 

para lea extrañe a f e a . . * 

X X X 

Ne plenae estudiar miradas, 

ni an perfumee ni pernadas, 

ni en pintarae rubareí encendido a, 

que aen para el henar dregaa mertales. 

?3i a l menea a fa l t ea ta lea 

fueran para l ea marldaat 

X X X 

De dadivas de varón -

debe v i v i r bien guardada, 

pues t a l eual lea tiempos aen, 

nadie da nada per nada. 

isn aua muebiea ne habrí de ningún mode, 

ni pluma a ni papal, eb je te s venta; 

puea al espese, en casa de c r i s t i a n e s , 

ea Si quien manda y quien le escribe te de. 

X X X 

Dar paaeea y cernidas 
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III -

"APORTES DEL WUmTO*, para radiar al 25 da abri l da 1945. 

aa plana tempe eenrldas, 

abra an la bolsa una l laga; 

puee dleen lea avieodee 

qua aaaa guatee regaladee 

al marida w qulan la a paga. 

Bar la tanta, y eegün loa oenaejea da Maillera, laa mujeree 

na deberían uaart ni laa plumas. . . ea t l l egra f i eaa ; ni pernadas, ni 

eremaa, >eiv®e y rlmmal. . . ni fumar p i t i l l a a rubio a, n i . . . para, 

¿au aapaaa algule aua reoeraendacienee? ¿SI matrimonie fué diche-

eef Ka . . . ¿Padecía aease armanda ya la enfermedad que affea dea-

puta e l celebra psiquiatra wagner Jauragg c a l i f l o a de **neureaia 

matrlmenlal* y que r e v i s t e variadí almas fermaa? Bar ajemplel 

La celeea, a veeea ain motiva alguna* escenas v i e l e n t a s , repre-

c h e a . . . ¿exaltada amar a l maride. "La adera clan enfermiza de la 

aapaaa pueda l i sonjear al marida durante la luna da mie l ; pera a 

la larga ee hace inaepertable y en muchaa %BBm§ t i ene par eenee-

cuenela al drama eenyugal"*.. Otra forma earacter íát ica da la 
uneureala matrlmenlal11 aa la que una aspeoia l lata en enfermedadee 

nervleeae, á l i c e Lehuderf, llama: "la manía de la eaooba". La 

mujer que eufre asta manía cenaagra tadaa aua actlvldadea a la 

limpieza da l a aaaa. uada ebjete au lugar f i j e , l n t e e a b l e . Hre-

hlblda fumar. PTehiblde sentarse en c i e r t a s a l l l a a y butaqultaa 

que aan "ademe* del aalon. rrehibide dejar l ea perledioee aabre 

la raeaa... san e l manleemie de Vlena -"Stelnhef"* había raaluidaa 

muahíalmaa mujcrea qua padecían la manía da la l impieza, jsntre 

e l l a s , deatacaba unas a l t a , rubia, guapísima. Inmevil. oeria. 
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IV -

"APUNTES uEL MOMEnTO", para radiar e l 2b de abri l de 1945. 

solemne, ¿airante variee a?fes se mantuve aa í . Tañía miada 4a 

msneharee. P*r tedas partaa Imaginaba urer" ledo. ¿penaa oe-

mía ni bebía, para na tragar micróbica . . . *MtHi tanta, n i tan 

p o c e M * . . . di Ja un v l s l t n t e a l verla an alarta ocasión y alu­

dí anda a au esposa qua na ee praaaupaba an absoluto da au casa, 

ni da la l impieza, ni del ord n . . . X mientras n l l e e Lehuderf 

desarrollaba an una eenferencla, anta la Intelectual idad da Vie­

ne, sabré aua teor ías , la Interrumpía una señera muy Indignadat 

-*¿Y l e s hambre, ne padecen la "neurosis matrlm^nlal"t" -"Cla­

re que ai -rcepontie a l i s e - rere en formas mucha más ine fene l -

vas* isa una enfermedad femenina per excelencia11 • . . ¿secuela 

para navlas en Liendres, se fundaran e tras en Paría, en Rema, en 

Nuera Yerk, en Buenea Aires , a en iJaroelena?.. . ¿L genio de !?e-

l l e r # la intente hace a^ea y no | | legre la f e l i c idad matrlme-

n i a l apetecida • . . aiglea después un f i l é s e f e ing lé s Bertrand 

Russel l recomendaba a l e a novlaa: "La esenc ia l en un buen matri­

monie es e l respete de la personalidad de cada eanyuge, cembina-

de con la Intimidad prafunda, f í a l e s , mental y e sp i r i tua l , mer­

ced s l e s cuales un amor serle entre hambre y mujer ea la expe­

r ienc ia humana oías fruetuasa. Gema tede le grande y v a l l « M , eae 

amar reclama su moralidad prepla, y can frecuencia lmpene sacr i ­

f i car l e de menea a l e de mía impertancia; Pera ese aaori f ic ia 

debe aer ve Imitarle , al ne le ea destruirá l a s bnaea miamas del 

amar en cuyo ebaequle ae h a c e " . . . Admirable conseje, aplicante 

a la palabra s a c r i f i c i o un sentida amplia, y na mezquine, y ne 

s ignif icando, cen la supuesta transigencia , un ritme cenatante de 



V 

#* Bu para radiar al 25 da abr i l «a 1945 

claudicación* 

re laf^fraaj#ttw 

c l a s e s del elufe de 

aséenseles 

z He ja, en 

»i>e tedas modee na conviene e lv ldar ua an a l munde entera -da* 

cía un papular naveüata - al amar pueda concretarse an «ata for­

mula: *el 

Para peder 

aa la pregunta y la mujer es l a r e s p u e s t a * . . . 

r t e jar a una mujer en un paía extranjera ne ea ne-

a lengua a, alna peaeeer e l ar te c ir* . . . 

que e l amar ea esencialmente al misma en teda la su­

p e r f i c i e del gleba, laa eencepclenes humanas acerca de l misma 

d l f l erem enarmcmente." una bella muchacha cubana manifesté c i e r ­

ta Tes que cuande una mujer se daba cuanta de que ne podía l i ­

brarse de la atehcien ce un hambre, l e única que cabía hacer mrn 
ea 

casarse con e l . . . Y/que en tedas l a s cuest iones humana a y en l ea 

precíeme* e fee* lvee; l a s epinienes sen múlt ip les y d iversas; 

oe pueden ensebar clert%a matcrlae. pare*.» ¿el amar? ¿B haraa 

f l jae? ¿Gen mStedee ln fa l lb l ea? ¿Can... receta», para tadea 

igual ea? ¿M s e r l e . . . cerne se fabrlean l e s zapatea? . . . 



WISIOH COCHA SÜLICTA 
» « • • • • • a ^ g a a « « » i n > • •» , 

( Pía 25 de Abril, a / l fo 15 ' l5 
• , 

o 

LOCUTOR** ICOCIHA SILSCTAi 

LOCtíTORAJ Oho» minuto» de d i a r i a sobre s c u l i n a r i o s 

LOCUTOR* *8aísion que gen t i lmente l e s ofrece l a Bodega Mallorquína, 
r e s t a u r a n t e de l SALÓN R03A# 

LOCÜTORA* Señoras» hoy l e s vamos a proporc ionar l a r e c e t a de una de 
l a s e spec ia l idades de l a Bodega Mallorquína» 

LOCUTOR! Será oportuno que se procuren papel y l á p i z para tomar n o t a ; 
y quiza convenga llajaen a l a coc inera pa r a que escuche l a 
manera de proceder* 

LOCTJTORA* Se aquí l a r e c e t a d e l " f i l e t e de lu«y Monaco•» 
LOCUTOR: Bel buen cen t ro del f i l e t e se c o r t a un pedazo de 150 grs» 

Se aplana un poco y , sazonado con s a l y aojado de a c e i t e o 
mantequi l la» se hace a l a p a r r i l l a o se l e f r i e* ¡ 

LOCtJTORA: Acto seguido se coloca en un p l a t o , encima de un crotón de 
pan f r i t o * , 

LOCUTOSt Bespues se l e pone encima un pedazo de j smon en dulce del 
tamaño de l f i l e t e , una lama de seso , una lama de t r u f a y una 
cabeza de champiñón e n t e r a , . 

LOCUTORAS Repetimos: 0n pedazo de jamón en dulce del tamaño del f i l e ­
t e , una lama de seso , una lama de t r u f a y una cabeza de 
cempiñon entera* 

LOCUTOR: Seguidamente se preparan unos champiñones cor tados muy f i ­
nos j u n t o con una 3 a l a a a l madera* 

LOCOTORA: La s a l s a s i 'made ra se p repa ra de l a s i g u i e n t e manera: Hft 
octavo de l i t r o de vino de oporto que se reouee a l a mitad 
mediante e b u l l i c i ó n y a l que se ariade 25 grs« de mantequi­
l l a y 20 gramos de harina» 

LOCUTOR: Repetimos l a c p roporc iones : 1/8 de vino de opor to , 25 gramos 
de m a n t e q u i l l a y 20 grataos de harina» 

LOCUTORA: I s t a s a l s a a l madera ^e echa encima del f i l e t e , y a p r epa ra ­
do según l a e s ^ l i e ^ e i a n dada, y se s i r v e . 

LOCtTTCB; La Bodega Mal lorquína , r e s t i r a n t e de l SA&0IÍ ROSA* *e eomplap 
ce anunciando a §u c l i e n t e l a y a todos l o s r ad ioyen tes de 
l a emisión COCI2Í4* SWflCTA» que t an to e s t a e spec i a l i dad cuya 
r e c e t a acabamos de p roporc iona r , a s í como cua lquier o t r a 
p reparac ión de a l t a cocina, se s i r v e a domici l io sobre en­

cargo. 
L0C0T0RAJ Bas ta con t e l e f o n e a r a l a Bodega Mallorquína, r e s t a u r a n t e 

del 3AL0H ROSA» 
LOCUTOR: Sintonicen todos l o s d i a s , a e s t a misma hora , l a emisión 

COCINA S^LFCTA. 
LOCUTORA* Y recuerden que l o s esplendidos sa lones $e l SALÓN ROsa eon 

e l marco adecuado p a r a l a pr imera comunión, e l b a u t i z o , 
boda o banquete que Td# desea celebrar» 

8IHT0UIA 



IKXSIQV OTA voz Y TOTA WSLOUXA 

i 25 de l a s X Jk l 
/ 

¿*j 

LOCTJTORj Radlaaoa l a emiaion UNA VOE T OIíA* 

LOCÜTQRAt Con loe maestros Augusto 

Biigión gentilmente ofrecida a loa señorea radioyentea por 
¥0RXT el Borrexulto, 

tiOCUTORA: ün. producto que deja oomo nuevaa l a s j rendas delicadaa da 
lana , seda y algodón* 

contieae j a b í n , á l c a l i t acido n i cloro» 

: 5a cu 
xu 

hoy l a VOZ de, 
• • 

ctút i n t e r p r e t a r a 

fW\A^ 

ta»aagaa» 

loeuTOR: Han escuchado Vds. a. , • ,que acaba de i n t e rp re t a r 
ante nuestro laicroíono l a e.-jieion. . . . . « 

LOCUTOJUt "Saerlb*» a es ta emisora, Oaspe 12 - 1 3 , diciendonos e l 
tantaait afON desvaa escuchar y 1& n.e41ji t¿ue p re fe r i r í an 
o í r l e i n t e r p r e t a r . 

Xndieando en el solare: y ara l a «ai «ion UNA VOS Y OT* lOh 
LOOIA» patrocinada por lORX? el Borreguito. 

lA: 3intoivlc«:n 1 lana a es ta mifma hora, l a eaiaión, TJITA VQ2 
I D»A T̂ 6(3"UlA, con l o s maestros ¿¿-¿puto A l t e r o y Casas 



* 1 

l a abundancia de conciertos u* ae ha c b i e m á l esta «—na nos 
obliga a reeeEarlos muy brersaonto, ala podar dedicarles tote la ox-
t anal te ,uo alguno* ae alio» aeree an. 

Martas lT.-an su local do la Cúpula dol Colissu», la aoocite Maat-
oal dol fftaallO DB Las «R1I3 SSCORAlIfaR oelebr* su taroora audioite 
ouo estuvo confiada al Cuarteto ianl, compuesto por loo proiaaoroo m i l 
y aUB&ra, Tialines, JUUBatt, viola y RW», violoncelo, oon la eolabo-
raoite do la arpista SOai B4¿C1U3 y dol flautista ¡UáM CAROttUUU 

n progresa so componía do obras do autores fraaossos exoluaiva-
•sote y resulto* an Tordo dasn regalo por am contenido do maravillosa 
bellaca y por l a exquisita interpretad te do 4us fas objeto. 

tara todos lo s artistas aubo incesantes y salidos aplausos* 

SI al sao martes 17 so celebra, sa ol Palacio do la Hdsica.un rooi 
por al gran pianieta francas P*8e> ¡.OlfealSf, dedicado íntsgraaents 

a obras de Chopín. 

la siaoeridad artíst ica de iOYoaajf, exenta do eieetismos, pero 
risa en reouraes sxpresivos y matlses y roapotuosa ooa l o s movimientos 
y l s s ritmos, sosa •*«» soatiaos no poder decir siempre, osando aos re­
ferimos a otras grandes pianistas, so puso do relio YO sa ol contrasto 
entro la grandiosidad t i tantea *us supo imprimir a la Jran Polonesa, 
y la ce lest ia l dulsura 004 cao Interpreto" la Berceuso. 

I I 4xito do ¿OYQmaaf, como e l do otras rases, fas inenarrable. 



Kerealea I f . -ga inaugure, en «l 0 « U » « i , l a temperada de «la-
l íe te" de PAtB, 309K t XfUiaa áH14H«H, m la eeoperaciea de aa 
ouerpe de M I * compuesta par aaa aáa dietinguidae dieelpulas. 

«a Basterea aa cocona e l ballet "freaeeaia", segan l ibreto y «a* 
reegrafía da 000» , sabrá mustee de Jouba», deUeleaaajeat» oeaeablde 
7 realisads, dentro da aa ««tila clásica, dsl más refinada gasta. 
«preludia para la eieeta da aa fauna* , segin BMTB corografía da 
Soasa, «abra marica da debussp, da evocadora 7 fásol nauta plasticidad. 
f "íianfred* vistea da lMUK&aifAtJl, inspirada aa al laaaai paaaa da 
Lar* Byrea, libreta da JAOüUBtfaa AIJiAAJUag 7 oereegrafíu da OOUBs. 
gata últia» aa «aaa aa estrene y constituye aa definitiva catite para 
al eompeeiter y laa daaseriace. la aásaea describa muy eaprerivaments 
al paaaa 7 aaa diversas circunstancias dramática* 7 l a coreografía aa 
• i ^ » V ^ ^ * ^ B * » S ^ U ^ ^ F 4 B W > ^^^sr • • * ^sw^sw^sH^^* ¿eW ^ Q > ^ * ^ • ' • • ^ • ^ • t ^ ^ ^ ^ ^ * w ^ r 

Merecida 7 rotunda fuá al triunft da «afIL 000» a f íe las A1&AAI-
¿gg, Juste proal* a aa arta deparada y a la tanadiad 7 ontualasao 
aaa ûe estudian para padar ofrecer espeetáouloe taa alaatoa ooaa al 
<¿ue oementamos. 

Tierna» 80.-11 "PQMaTfO MUdlCal ¿d BAgcsXOB** celebré* aa l a « a a 
dal Médica, aa séptima a*«loa caá resulté aaa Ínter»cante a aaa laa an­
teriora!. 

aa presenté* aa asta reunida, al guitarrista CáHLOS 3AW1AS, dis ­
cípulo dal profesar da guitarra del Conservatorio del Íleo», O&AClAKl 
fAtaddO. Cea maestría, arta y e s t i la admirables interpreta ebrae d i f i -
c i l i s isas aa laa 4us desastre aa oapaoidad aaalaal 7 sa teoniolaaa da 
verdadera aaestra. Antee da la eudloiés, CAaios JdBfXaS pronuncia aaa 
orara conferencia sabrá l a histeria da l a guitarra aaa fue escuchada 
coa verdadero interés por l a graa erudición, revestida da ági l ameni­
dad, xue aa al ia revela, a l éxito legrada can aa palabra fác i l aay ¿ue 
aSadir aa sala al da ooaoertteta, ala» también al da aeapeelter, paca, 
interpreté varias abras aayaa, taa inspiradas 7 sagestlrsa cea» sabia­
mente construidas, desda al paata de vista técnica. Celaborarea a ceta 
aagnífioe recital , interprotando aa Cuarteta de Sohubert para guitarra, 
flauta, ríala 7 col la, laa prefeesres srta. HmeAiA ÍAldAOO, 7 ares. 
fAgRA», víala, 04&Cai¿sl, flauta 7 fanal, sel la* ledo o e l los fuer oa 
ovaoieaados. 00109 ¿AMÍ1AS 7 üiaAId fAftaAO», interpretaraa «untameate 
fuera da programa, la ueliciosa "devota* da üaak. 



Sal»** 21.-aa al fa l so i t de la Bustos so celebra ama Hasta aemsna 
Ja dedioada al ooapoeitor áBÍQBIO ALBBxfll A002B8B2*BáI*. ~ o empañada e a l 
piano par al propia compositor, aaRIa fSHJiuÁ ¿153, liederieta y MARÍA 
JOSaf* B*RÍÜLI, rapsoda, interpretaron obras dol feetejado, jxm fueron 
subrayada» oon ontusiastas aplausos. 

¿as oanoiones latorprotadsa por MARÍA tmáUA #11» 7 lo s recitados 
osa piano, interpretado» por MASÍA JuaiKt BARIOU demostrare* la las* 

Si r a d a * y la técnica aoderaa y do buena i sy , do ASBSSjf y ralieren a 
ata y a aaa gsnt i l fs i sas interpretes aa señalado éxi to . 

l a e l IHSUIíKPO BSlvaSlOu as celebré otra do las interesantes audi-
oloaes ¿as Tiens ofreciendo para dirulgar l a moderna música inglesa. 

l a esta sesión oíaos sa magníficos discos gramofónicos "SI canto do 
la alondra" da Belpa Vaughaa Williams, interpretado por la ur ueeta ds 
Bsyd Besl. Bn nGonolerta para Tiolín y orquesta* original ds arnoli fre-
TOT Bax, interpretado par la orquesta da la "B.-B. C" . T aa "Concierto 
para pisas > orquesta", ds Artaar l i l is», interpreta da. por la Orquesta 
marméniea ds Liverpool. Bstas obras son excelentes documento» dal me-
Timiento musical quo, con oaraetoros ds verdadera renacimiento, se viene 
operaads sa la Oran Bretaña y daauestraa la variada inspiración y las 
aodsraaa orientaciones téenioas ds sus a i s destacados coopositores. 

Tedas e l las faerea admiradas s iataasssjsata aplaudidas per aaa 
s s l s e t s concurrencia. 

Sa al l s ca l ds l a üsouela Maaloipal de Musios, aetualmsats intsgra-
da ea el Conservatorio Superior do Música 7 ¿eolamaoiéa, dié aa asai se­
lecta reci ta l , la concertista do plana 3rta. BOJ.0BSS MASTISBS 3A3TRÍ, 
alsjtaa 4a dio na centro docente y di sai pula dal profesor dol misas, litro* 

Confirmando sus anteriores éxitos IÍOHÍSES MABflSSA obturo otra, ma­
yor, el cabe, interpretan*» obras ds stosart, Msndslssnon, Chopfn, Buz*, 
i*baesy y Llsst . 

Jascípula y profesor, reoibieroa mil piáosmeo y fe l ic i taciones. 



!» • ! • j i 2*.-la 0R-.US3I4 MTOUClÍAl J* B4BC8LQK 41* aa aooetumbrede 
concierte matinal en a l Palaale da la Malea interpretante 2a "Octava 
3lafonia* da Beethorea y traa fragaentoa aagnerlanee: al Preludia da 
Lahengria, a l Preludia y muerta da Isolda, da Tristsa a leolda y la Ca­
balgata da l a s íalkyriae. 

Puda apreciarea, a ata vas, ^ue 1» eeoeien matal da la orcaneta ba 
mida aoreramente trabajada y aamatida a eoneiensude aatudia, pace ea 
aflnaeiln, aatloea y amalgama oaa al reata da l a aaaa Instrumental na 
deja" ya nada ..«a deeoar. 

Sería pálida cuente aa dljeaa aeeraa del ix l t e qaa logra la OR ,5S3-
tk y am excelente directer Htra. 20ÍBS&, puea padría parecer exagera­
ción a apasionamiento a a ¿uellee que ne tuvieres la fortuna da escuchar 
ceta audioiéa. Basta decir %ue e l publioo, puesta en pie,aplaudía frené­
ticamente larga rata* 

¿ditada par al axeae. ayuntamiento de Barcelona, hemos reoibida ana 
intereaantíeime Memoria da la que ea autor al Mtra. PCLSBft, aobre la en-
eenanea da JMreeeiea da Orqueste, aa l a oaa establece aa esquema pedagó­
gico taa sabiamente couoebide come claramente expuesta. Mata plaa aa al 
qua ea te adoptada en nuestra Conservatorio superior da Maaaea y jcola-
maoléa, erasada así , per primara rea aa mapaüa, la Cátedra da Btreoeiéa 
de ar ¿ueste, al franta da l a cual, está reallmanda ana fructífera labor 
al propia Mtra. 

l a al raleo i • da la Música» presente* de cuero a aaa dlseípalae, la 
excelente prole sor a de danaa TTOaH AffMBilíB, aa interpretaciones, sa-
gia coreografía eayad da grandea páginas muaicalea. 

8a aaa ea peálala aromara», ni ai o niara c i tar , loa nombras da las 
pequeña a dansarln&e. Ma tadua ellae admira el patuca qua llenaba l a 
aal», la recaden artística y la aplieaolam y, sabrá toda, la gracia, 
la elegancia, al o api r i ta da arta pura y refinada fe ata nía qua XTOIH 
Ax'üsiüaLIM aaaa inoulcar oaa aaa en señan sao. 

Magnífica éxite constituya* para tTOHa AftMWSilM este gran reoital 
y lea aplaaaaa y la s florea aa l a prodigaran sin tasa. 

JA ©rqueata fue dirigida por e l Mtra. ffifitl .üM ftaaaat can aa habi-



m la Gana del Medico, dieron, al domingo £2, an concierto, los 
lauroadss art is tas il&RlJHG tUOM M 14 MAM, r io l in iets 7 AU* 94 La 
K¿*a, pianista, orna, reelentementa, han sanada a l "fremio nacional 
da sonataa*. 

Perteaeoieatea emboe a asa dinastía artístiaa apallidada Salía 
Jal LA. Maga, eada ana da anyaa ranas aa alafa al aal dal aaa para arta» 
aa dist int s direcciones, aa aa necesaria esf ©nares an asegurar cus 
al aaaoiarta fuá aa rotunda éxito y ou* l a interpretación da laa ss--
oataa cus integraban al programa, satura impregnada do bolleos auténti­
ca, y roaliiísda caá impecable e s t i l a , fui espoololaento oraoionada la 
«sonata a ireutsor" da Beetnorsa* 

SSmABim t M30k&m>> presenta*, aa al Saínalo do la tíuaica, o l 
domingo £8, para dar ocálense a la segunda aaria da conciertos dal 
actual Cursa, a la genial bailarina llüia tMABAS, asta encantadora 
muoaaeba que sa ha propuesto superares a sí miañe encocas nuera reei-
ta l y l a esta eensiguisads ampliamente, pasa aaaata para al ia esn laa 
elamantes fundaméntale a: sa inagotable gracia español*; sa intonsa 
expresividad qua ya aaa frivola, pioaroaaa o dramátiea, os eiempre 
es té t i e s , siaapra sarrasta, siempre aíraysnts y caatiradera a inrlte 
tanta a l aplanas aoaa a l a meditación; aaa inspiradísimas interp reta-
aiaaoa oereográ'fieas, eoa laa orna sobo deesntraaer al espirita draiaá-
tioa da l a mielea y sa teoniea, ág i l , prisaorosa y cotilleada. 

l a sala, llena a rebosar, aplaudid oaa entusiasma y son verdadera 
carina a asta sin par artista sa todas saa oraseiaaaa, obligándola a 
repetir algosas ds a l i sa , rerdaderameate áolioiosas, oomo la Polla do 
18vC. l a eeeegids grapa da aaa disoípulaa secunda admirablemente s 
amau MAL* RAS aa slgunas da aaa cansas, logrando asgaifioos afectes ds 
plastisidad, dinamismo y dramatismo. 

l a or-iueota, dirigida por ol a trs . £1CE adSlASÜSAU, interpreté 
an loo intermedios algunos ssleotoe fragmente» sinfónicos ^us I s ra-
l leraa intonoos aplanaos. 

asaU MáL&B&S, sa aa incorporada saco tiempo a l a primara línea 
ds nuestras ama destacadas figur&a coreografía** y por sa propio Ta­
lar y par sa propia eefuersa ka llegado, sin dispata pool sin, s i pri­
mor plana reserreds a I ss art is tas auténtioos. 



A consecuencia de la guerra y de las dificultades de alimentación 
se han pasado verdaderos apuros para mantener las colecciones socAe&if 
cas de los grandes parques europeos, siendo así que estimo de interés 
dar a conocer una curiosa información que llega a mis mano3 referente 
a los múltiples problemas y principalmente los del aprovisionamiento 
que hubo que resolver para conservar la famosa colección del parisino 
parque de Vincennes. 

Te'ngase en cuenta para tener idea de la magnitud del asunto que 
un leo'n come de 7 a 8 kilos de carne con hueso cada día; un tigre de­
vora de 8 a 9 kilos y una pantera de 4 a 5 según su talla. Un elefante 
requiere como alimentación cotidiana, 40 kilogramos, es decir un quin­
tal d3 forraje, 4 kilos de cebada y 10 de salvado; un hipopo'tamc 15 kil 
lea de alfalfa, 5 de cebada, 20 de rafees | remolacha, zanahorias o pa­
tatas ... cuando se encuentran); un rinoceronte consume poco mas o me­
nos las mismas raciones. Un antilope necesita 5 kilos de alfalfa seca, 
2 a' 3 kilos de cebaba y 2 a 3 kilos de remolachas o zanahorias. 

Por su parte, los animales marinos son grandes ictto'fagos; a un 
oso de mar, especie de foca, le precisan pl día unos 15 kilos de pesca­
do y a una otaria de California de 5 a 7 kilo3. Ademas dichas raciones 
han de ser aumentadas de un 20 por ciento en invierno» En total el con­
sumo diario del citado parque de Vincennes es del orden de 800 kilos 
de carne para las fieras y pájaros carnívoros, aparta las cantidades 
considerables de granos, forrajes y raíces, tan difíciles de encontrar 
en estas e'pocas de restricciones. 

Consecuencia de la situacior^jue el mundo atraviesa los precios 
de los animales que el parque encierra, han alcanzado valores elevadí-
simos, de. cuya importancia darán idea las cifras que a continuacio'n ex­
ponemos. 

Un tigre macho, cuesta de 120.000 a 150.000 francos. Un leo'n ma^ 
cho que se pagaba so'lo de 5.000 a 10.000 francos antes de la guerra, 
cuesta ahora de 70.000 a 85.000. Una girafa adulta vale hoy alrededor 
de 700.000 francos. Un rinoceronte africano de 500.000 a 600.000 y un 
hipopótamo entino de Liberia, adulto 150.000 francos. Un elefante de A-
sia de 150.000 a 200.000 y uno africano alrededor de 350.000 Un chim­
pancé macho, semi-adulto de 60.000 a 100.000 francos. Un oso pardo ordi­
nario, adulto 15.000 y un camello o dromedario tambie'n adulto, aproxima* 
damente 30.000 francos. Una cebra 300.000 francos y un antilope 70.000. 

De los pájaros el valor de un casoar es de 40.000 francos, un aves­
truz 20.000, una grulla exo'tica del Asia 20.000 y de líanchuria 40.000. 

Dada la variedad de los manjares a distribuir a los pensionistas 
del parque, tuvo que llamarse a muchas puertas en múltiples ocasiones, 
echando mano de numerosos sustitutivos, debidamente escogidos para reem­
plazar los alimentos que fallaban, con objeto de asegurar a los animales 
un •mínimo vital*. Pero a pesar de todo, como tantas personas también, 
los animales del parque, sufrieron a menudo restricciones durante las 
hostilidades. Así como consecuencia del paro en los mataderos los carní­
voros ayunaron con frecuencia, hasta el punto que los Leones, Tigres y 
Panteras, quedaron alguna vez tres, cuatro y hasta cinco días sin comer 



carne• Estas alternancias de dieta y abundancia de corta duración*» 
fatigaron el estomago de los po"bres carnívoros causando su adelga* 
zamiento y en algunos crasos su muerte* 

La experiencia, no en "balde se califica de madre de la ciencia, 
ha servido para utilizar simientes vitaminadas, que constituyen ali­
mentos-tipo racionales y económicos, que han permitido salvaguardar 
durante la larga y acentuada crisis, los ma's interesantes ejemplares 
del Parque, abriendo a la vez nuevas posibilidades para el manteni­
miento y conservación futura de los mismos. 
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SIOB GALAS AXTIfiHicAS V 

( Dia 25 de A b r i l , de l a s 21 h . a l a s 21 #50 h . ) 

SKTTOJílA: La Consagración de l a P r imave ra . 

3SRARD0: ¡Radio B a r c e l o n a t r a s m i t i e n d o l a s 4ALAS AfCTISffU/tS 

AÜMSMTTA MÍ VOLUKW 

T^RAKDO: ¡Media h o r a de l a s i n t e r p r e t a c i o n e s ,-que Vds. p r e f i e r e n ! 

ijym 

STSUItoO: |MUsica en e l a i r e ! 

IBBI 

LOCUTORA: Nues t ro programa de hoy e s t á dedicado a l " b a l l e t * . 

(J1RARDO: Últ imamente se ha c reado una nueva c o r r i e n t e de i n t e r é s po r 
esa m a n i f e s t a c i ó n máxima de l a r t e c o r e o g r á f i c o , . . e s a conju­
gac ión MÁJUMAX m a r a v i l l o s a de l a mús ica , l a p l á s t i c a y l a 
p o e s í a . 

LOCUTORA: De a h í que juzguemos oportuno d e d i c a r un n o s t á l g i c o r e c u e r ­
do a l g ran m a e s t r o d e l " b a l l e t * moderno, e l admi rab le ITijinsfrj 

(GERARDO; ITijinsiky renovó y d io nueva s a v i a v i t a l a l * b a l l e t * , e s t a n ­
cado por un r í g i d o y e r róneo s e n t i d o de l o s a n a c r ó n i c o s p r e ­
cep tos t r a d i c i o n a l e s . 

AOKSKTA ^L voLUJI^N-DISKINUYS 

LOCUTORA: P e r t e n e c i e n t e a l a q u i n t a g e n e r a c i ó n de una d i n a s t i a de "bai­
l a r i n e s , p o s e i a una s e r i e de a tav i smos que pa ra e l s i g n i f i ­
caban un p r i v i l e g i o . 

31RARD0: La e s t r u c t u r a ^natomica de sus p i e s , semejantes a una asom­
b r o s a t r a n s i c i ó n e n t r e e l p a j a r o y e l hombre, l e p e r m i t í a n 
e l famoso s a l t o en p a r á b o l a , cubr iendo ocho met ros en ex­
t e n s i ó n . 

LOCUTORA: También causabenpaamo sus t o r b e l l i n o s en e l a i r e . Y aque l 
i n o l v i d a b l e s a l t o en a l t u r a d e s a f i a n d o todas l a s l e y e s de 
g r a v i t a c i ó n . HijiiiSi¿y p a r e c í a quedarse inmóvi l en afaman 
l a cúsp ide su s ^ l t o pa ra l uego descender en l a m i t a d d e l 
t iempo que t a r d o en s u b i r . 

AUMSTTA 12L YQJSJVSB* DISMIlíUYü 

T3RABDQ: A l o s 17 años debuto en e l t e a t r o Mar ins iy en e l * b a l l e t * 
DCH JUAJT, de Mozart* 

LOCUTORA: Oigamos su mús ica 

> PRIMAR DISCO ( BOÍT JUAJT, de Mozart) 

LOCUTORA: Han escuchado Vds. D. JTJAÍT f de Mozar t . 

O^AKDG: Como p r imer numero de l a emisión (JALAS ARTIfJEtic/yS 
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L0CT7T0RA: 

•TRAÍDO; 

FOKIN, maestro coreográfico del teatro Marinsky,pensó en la 
vieja leyenda autóctona rusa del Pajaro de Fuego como apro­
piada para un "ballet** 

Diaghilev, el director de los ballets rusos se intereso por 
la idea y hablo de encargar la música a Xiadov. Cosa que se 
hizo, a pesar de que aquel compositor tenia fama de ser ex­
traordinariamente lento y perezoso en su trabajo. Al cabo de 
tres Rieses le preguntaron si el ballet avanzaba y Liadov con­
testo, muy satisfecho: «¡Avanza admirablemente!.•.Ya me he 
comprado el papel pautado para la música!11 

LGCUTORA: Diaghilev pensó entonces en el joven y casi desconocido Igor 
Stravinsky, de quien los músicos consagrados se burlaban 
por lo que ellos llamaban • su absurda instrumentación*. 

G Straviasky compuso *U1 Pajaro de Fuego* con verdadero entu­
siasmo, aunque temeroso de no mostrarse a la altura de su 
cometido. SL agudo enjuiciamiento critico de Diaghilev le 
intimidaba, pero consiguió imponer su fuerte personalidad 
y *75L Pajaro de Fuego* fue un éxito tanto musical como coreo 
gráfico. 

LQCIJTGRA: escuchemos 1EL PAJARO D1? FEP5G-0» de Stravinsky. 

S.TSGUNDO DISCO ( m, PAJARO DI WJSdO) 

LOCUTQRA: Han escuchado Vds. M, PAJARO D3Ü FTJSGrO, de Stravinsky. 

ESCALA SI XILOFÓN" 

LOGCTORAí Otra de las más famosas creaciones de >Tijinsky fue *Petrouch-
ka*, que así mismo fUe un éxito de Stravinsky. 

Se basaba *Petrouchka* en una conocidísima leyenda rusa que 
Stravinsky en el pentagrama.y Sljinsky en el escenario con­
virtieron en el primer drajüa bailado de nuestros tiempos. 

LOCUTORA: Sn el ejecutaba líijinsky unos pasos que eran la quinta esen­
cia de la técnica coreográfica...•Volaba, planeaba material­
mente en el aire...De un solo salto atravesaba la distan­
cia que separaba la parte alta del escenario de la baja* 



-v - \ 1 * -

CISRARDO:• • . í o se de t en i a a l cae r , fundiendo e l s a l t o con e l s i g u i e n t e 
movimiento . • .3 ra una c a r a c t e r í s t i c a de H i j i n s i y ¡|ué nunca se 
in te r rumpía , marcando una pausa en su^danza, para p repara r e l 
s a l t o , contrar iamente a todos l o s demás b a i l a r i n e s . . . . T a m b i é n 
se d i f e renc iaba de e s to s en e l d e t a l l e de que jamás cogia a su 
b a i l a r i n a con ambas manos, s ino que l a s levantaba directamen­
te y con un solo brazo , tan fác i lmente como s i fuesen una pluma. 

LOOÜTOHA: tt3?etroucha*fue un éx i to mundial , escuchemos pues l a magnifica 
música creada por Igor S t r a v i n s i y 

imam DI sao ( PSTROUCHKA) 

LOCUTORA: Han escuchado Vds. "PSTROUCHKA, de S t rav insky . 

^3caLA HT XILOPOH 

GKtARDG; •TijinsJQT no so lo e ra el mejor b a i l a r í n de todos l o s t iempos, 
s ino un gran maestro en l a co reogra f í a . SI P re lud io a i l a 
S i e s t a de un ]?auno, insp i rado en una d e l i c i o s a égloga-de S t e -
phane Hallarme, con música de Debussy, fue coreografiada por 
e l propio NijinsJíy. 

LOCUTORA: SI éx i to fue enorme. SI " b a l l e t * duraba 12 minutos y e l pu­
b l i c o permaneció todo e l r a t o como en suspenso. 

G75RARDO: Al c o n c l u i r , t o d o e l mundo se puso en p i e y armóse en e l t e a t r o 
una verdadera tempestad, a s t i l l a b a n ap lausos , s i l b i d o s , g r i t o s 
de a labanza, i n s u l t o ^ . • . j U n verdadero c a o s ! . . . A l d ia s igu ien ­
te l a prensa se ocupo del e s t r e n o : Calmette, en *Le Matin* , 
a tacaba e l '•Ballet11; pero el gran e s c u l t o r Rodin publ ico un 
a r t i c u l o en e l •yigaxo" defendiendo e l a r t e de ÍTijinslsy, y su 
opinión se imx^uso. 

LOOUTORA: Iscuchemos un fragmento del famoso PRELUDIO A LA SIESTA DJ& 
FAUNO, de Debussy. 

CUARTO DISOO (PR"SL. a l a S i e s t a del Tauno) 

LOCUTORA: Han escuchado V d s . . . . 

* 



BSCACA ^H XHOFOÍT 

LOCÜT RA: KL b a l l e t " ^ l 'Sulenspiegel 1 1 , basado en l a música de Ricardo 
S t r a u s s , fue o t r o de l o s é x i t o s c o r e o g r á f i c o s de Nij i n s k y . 

M5URBO: S t r a u « s se en tus iasmo con l a i d e a d e l g r an b a i l a r í n de conver ­
t i r su p a r t i t u r a en " b a l l e t * y o f r e c i ó s e a i n t r o d u c i r en l a mu-
s i c a todos l o s eambioa que í í i j insky j u z g a s e o p o r t u n o s , pe ro e s ­
t e l e d i j o que no cambiase n i un so lo compás* 

LOCUTORA: *T!/1 l u l e n g p i g e l * e r a un b a l l e t de gran e s p e c t á c u l o , con más 
de 20 b a i l a r i n e s y b a i l a r i n a s moviéndose en e l e s c e n a r i o a l 
un i sono , 

MRABDO; H decorado p a r a e s t e b a l l e t ixxxx3g&oaaaoaat, que fue p r e p a r a d o 
y e s t r e n a d o en Hueva York, tuvo que s e r encargado a un a r t i s t a 
amer icano, ya que l o s e scenógra fos ru sos no p é d i a n p e r s o n a r s e 
en Hueva York* a causa de l a g u e r r a . 

LOOUTORA: Ful fdiaund Jones qu ien compuso l o s decorados . Klj insky s u f r i ó 
un g ran desengaño a l v e r l o s , comprendiendo que eran impropios 
a l e s p í r i t u de l b a l l e t , pe ro ya e r a demasiado t a r d e p a r a r e c t i ­
f i c a r , 

GrlHARDO: Ideo en tonces Il i j i n sky un s i s t e m a de i l u m i n a c i ó n , apaL de forma 
que l o s r e f l e c t o r e s tan s o l o alumbrasen a l o s b a i l a r i n e s , de ­
j ando e l d e c o r a d o # c a s l en n e g r u r a s . L o s c r i t - i c o s c r e y e r o n en una 
o r i g i n a l innovac ión de J o n e s y l o consagra ron como gran maes t ro 
e s c e n ó g r a f o . . . . L a verdad es que a l l l e g a r Idmund Jones a l MXSK 
e s t r e n o y comprender su e r r o r 9*r*wwmwfm±mim*i*m.úmmmwwkm, ¡se d e s ­
mayo! 

LOOUTORA: *Tyi l u l a n s p i e g e l " fué uno de l o s ú l t i m o s g randes é x i t o s de l í i -
j i n s k y . 

IRA&DO: Oigamos l a m a g n i f i c a p a r t i t u t a de R ica rdo S t r a u s s 

QÜIHTO DISCO (TYL .UÜLWSPIIRJJSL) 

L GíITORA: Han escuchado Vda.T¥L H3UBr®PI»JSt, de R ica rdo - S t r a u s s . 

T^ABDO: B & A X Í W X J U L X ^ ^ Durante l a emis ión SALAS IRTICH, p a ­
t r o c i n a d a po r l a Casa AAtich. 

LOCUTORA: ¿Podr í a r e f r i r n o s a lgún anécdo ta g r a c i o s o de H i j i n s k y ? 

TURARDO: S i , s e ñ o r i t a , d o s : Un d i a a lmorzaba N i j i n s k y en c a s a de l a d y Cu-
n a r d ; deseoso de m o s t r a r s e g a l a n t e , d i j o a l a dama: '•Lady ttorreH 
es t a n a l t a y hermosa como una g i r a f a * D iagh i l ev^ 1 armado, q u i ­
so dar e x p l i c a c i o n e s , p e r o H i j i n s k y l e i n t e r r u m p i ó :»No, no ,he 
dicho una j i r a f a y l o s o s t e n g o , . . . l a j i r a f a e s b e l l a , e s b e l t a 
y g r a c i o s a . . .Se p a r e c e mucho a l a d y M o r r e l l * . . L o c u r i o s o es 
que l a dama a p r e c i o l a g a l a n t e r í a en su j u s t o v a l o r . Otro anéc ­
d o t a se r e f i e r e a D Annunzio.iüste s o l i a adoptar a c t i t u d e s de 
emperador. H d i a en que fue p r e s e n t a d o a NIj i n s k y , t a n so lo se 
l e* o c u r r i ó d c i r a P Annunzio; «He g u s t a su a r t e , señor H i j i n s -
k J r , « v p o r f a v o r , b a i l e a lgo p a r a m i » , * A l o que ü i j insky con­
t e s t o : «Me gus t an sus poemas, señor D- Ajinunzio, . . p o r favor 
e s c r i b a algo p a r a mi»# 

LOOUTORA: (Ríe ) 

S'SR/RDO: Yda mos por c o n c l u i d a l a emisión OáLAS JLK£IB£\Cf^í 



mmsammMnmmmmai ara a asaa^aaa» anta a a ata aataBatas s atara 
* 

( Di a 25 de Abril a l a s B2 '05 h . ) 
J l f f * 

LQCUTORA: Sintonizan Vds. el minuto radiofónico de 

LOCUTOR: 

LOCUTOR4: Retengan es tas señas, puede* se r l e s ú t i l e s s i ustedes 
están en vísperas de amueblar su casa» 

LOCUTOR; 9 s i t ienen intención de renovar e l mobi l iar io de una o Tari as 
habitaciones* 

LQCUTORA: Bovios, recuerden siempre Muebles Gaprl. 

LOCUTOR: Refiriéndonos a l o s novios» recuerdo un gracioso anécdota h i s ­
tór ico a proposi to de Margarita de Provenza, l a ^ u e im+-*xe~ 

LOCOTORJUB* efecto , parece ser que ante l a pos ib i l idad de que e l rey 
de Traneia s o l i c i t a r a a Margarita en matrimonio, su padre, 
e l conde de Provenza Raimundo Berenguer, dudaba en cuanto a 
l a cuantía de l a dote* 

LOCUTOR: Hasta que su Conseje*© l e hablo en es tos términos* «Señor, 
no os cause pena un gran dispendio, pues s i ^casáis a vues­
t r a h i j a mayor con un r e / , l a simple condición de parentesco 
hará que l a s o t r a s se casen mejor y con menor dote*. 

LOGUTQRA: 
, pues, la dote de Margarita de Provenga ascendió 

a 10.000 francos. 

LOCUTOR: Y, tal como predijo el Consejero, las demás hijas del conde, 
cuatro en total, contraj eron matrimonios, reales. 

LOGUTQRA: Sin embargo, y eso es lo mas gracioso, treinta y dos años 
después de contraído casamiento entre Margarita y Luis, 
el conde de VroTensa seguía debiendo al rey de yraneia un 
piquito de la dote, a saber :|0cho mil francos! 

LOCUTOR: Be forma que Raimundo Berenguer caso a sus hijas con reyes 
gracias a una dote en efectivo de jdos mil francosI 

LOCUTORA: Han e scuchado Vds. el minuto radiofónico de muebles Capri 

: Todo mueble Capri es una creación 

G 

+ 
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Cuatro de nues t ros mejores hombres dentro de su r e s p e c t i v o peso, d i s ­
i t a r a n a s t a npohe en e l F r i c a , l o s campeonatos de Cataluña de l o s pesos 

semimedioa y medios. Corresponde e l combate e s t e l a r a dos f i a r a s de l a 
luoha l i b r e dal renombre b ien c r e c i d o de Osear y Bamala. El primero ca: 
peón r eg iona l de l o s aamixaedios quien ea e s t a ocasión pona en juego su t i -
t u l a con t ra e l aragonés Bamala» jMfltarnaata ¡Llana do al "Parpontiog do l a 
Im&iiaft per au f ina i a t t l o j par t<u oíase p?raonajLiaifra#y por f̂lft eambafrivi-
4rrn—uu oiofjgra -da mmmíQU a au ^ ; . .b i )¿^ Osear, campeón por mér i tos f r e n t e 
a Simarro, ha sido a l a t % que mas se ha d i s t i n g u i d o e s t a temporada***>#-
jm4fig -A* n*VZT+nA** "*™ «IgTinnri t i *nn f "? i f f i^n l k i n r i n i r i f i n ^H^iT^n, al rram-

• JJJJl'l"'"I- ' ¿ ¿ • 1 1 1 ü ] i hf> flaM^ ^ n^rinnhnryñn n i f l t n n y n n w i n n t t t n n f l o O U I t l f f l t í f l f P t Q f t 

ifto JTT." '...;•; i-- m h r l n y i?f ¡La L-mt^ , 
i t u r i o , cuyas oual idades de a t l e t a son sobradamente conocidas , l ucha ra 

e s t a ves poniendo en juego au t i t u l o r eg iona l f r e n t e a Marco, e l apol íneo 
a t l e t a que ya d isputó en o t r a ocasión es te mismo t i t u l o * Pon mér i tos oufi--
e i i in t io para pode» yqneeg a S a t u r l n , Alta combate de semifondo ofrece-g^a^r-
i e a p e r spec t i va s de sEiooión y dureza , púas l larco, o t r a vez jpk en e l primer 
plano de l a luoha no q u e r r á desaprovechar e s t a opor tunidad de obtener e l 
t i t u l o . Tabola f r en t e a Saludes en o t r a e r o t i v a pe lea y Font II~Maires an 
e l pr ' combato, completan e s t a fo«Aaabib» reunión de hoy. . 
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Sé «MfttyQHQU>» S4*~ ^e «atase*** ÍB Aj&rlA- «1 paseador Xaln femam-

dei *i atar ¿Cace*» ese k a e ?©oea ¿lea pelel es ^realaüa eeatra 

I1WIW» 7 lea- • reeej!er l e* eaterieae teosa eerreapeaii catea» mi­

l i t a r y esfaátl**» pare peder emprestar •» Yie3t a Sraeele*. aends 
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oeteut* & Italiano BaB#rellÍ« in ente «1 tola»'»ría ee pasible 
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SOTÓOS asalte el eaoaentrs se «ee?rroil©* « es iersg* pije asapseat 

•Jto a ¿mim» amito osaereme o» sé* la raandieale ese ese patéate 

ixe.sa>jrba y ©sil sajÉpaés s s demtae aa l e s raetsnter asaltes»* 

Se le pregante eátate regresarle a lapañe y caateato qae a as» 

41* ¿ee 4<a mea de jauto f are eaapllr ea cea trato y* firmas* te aa 
• 

eateaete 4t ¿«aoslt* eea : 1. t-* a a ^ t a a » m ¿aa araaaa a flaea 4« 
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f ae pe^ee d p?imei-e» Este se t«#e a q-e ¿lacer defaa<icra a prtn-

eiptoa ea wtr^ % e»b l i a es t í tale t e campeón te nspaea 4 el p e » me­

die l igera centre al ©etáLéa l e s i farrea* ¿T,"XL* 



RADIO-DEPORTES, 
ísMfc) 

Se ha abierto en nuestras competiciones nacionales un nuevo periodo de tre-

fuá que habrá da durar, exactamente, quiace ¿ía3* Durante el mismo, asistiremos ¿¿ a tarea de selección y preparación de los Jugadores que han de representar a 3s-
paña en el partido ara* contra Portugal, a celebrar el dia 13 en La Coruña. 

La lista de dichos jugadores se hizo publica ya en nuestra emisión de ayer^ 
He aquf los nombres de los Jugadores aue, por el momento, han merecido los honores 
de ts figurar como candidatos• Porteros, Eizqguirre y Martorell; defensas, Aparicio, 
Pedrlto y Juan Ramón; medios, Ipiña, Germán, Alconero y Asensi; delanteros, Spi, 
Iriondo, Panizo, Zarra, Casar, Herrerlta y Gainza» 

Si, en definitiva, no son más que los referidos los jugadores de que dispon­
drá Jacinto ouincocec para constituir el equipo, es fácil comprobar que la composi­
ción dsl once presentará xamst, con toda seguridad, alguna importante variación con 
respecto de la que actuó en Lisboa hace unas semanas» En la defensa, se anuncia,X* 
como casi segura, la formación del dúo Pedrlto-Aparlcio# El corunás, cuya buena for-! 
ma se ha venido patentizando en estas ultimas semanas, parece contar con toda la con 
fianza del seleccionador nacional» También en la media, se registrará la novedad de i 
la inclusión de Alconero, quien, gtxpxxi completará el trio con Germán, en el centrcj 
y con Iplfla, en el lado izquierda» También figura como pre-seleccionado el valencia­
no Asensi» wnMxvxKwtxxBvx&mjístfsnmxxttMXXT In la designación de éste ultimo, hay que 
hallar i*xTK±*ixxsx^**7aax*irfltxi5i una de las notas más destacadas de la lista de 
Jugadores elaborada por í̂ ulncoces» Xxmiim Asensi, &M±*xkvx* que siempre actuó como 
delantero en el Valencia, Seleccionado para medio» La determinación del seleccionado* 
nacional, que se basará, estamos seguros, en razones poderosas, no ha dejado, empero 
de producir extrañeza. Mucha más de la aue produjo la selección de Moleiro para el 
partido de Lisboa»•• En da delantera, hay bastantes dudas acerca de la composición 
que, en definitiva, habrá de presentar» Dos hombres para el extremo derecha: Epfc y 
el bilbaíno Iriondo. No parece el valencianista en posesión de su mejor forma, por 
lo oue no se descarta la posibilidad de que, por esta vez, deje de alinearse en la 
delantero de la que no faltó en ninguno de los partidos internacionales que España 
jugó desde la Liberación, La candidatura de Iriondo cuenta, pues, con no pocas j*ro-
babilidadest máxime.señalándose, como se señala, a Panizo para cubrir el puesto de 



i n t e r i o r de recha . Parece fuera de toda duda l a a l ineac ión ds Zarra en e l cen t ro y 
l a de Cesar en e l i n t e r i o r i z - u i e r d a , lugar en e l que tan rotundo t iunfc se apunté 
en Lisboa en e l p a r t i d o a n t e r i o r cont ra l o s l u s o s , Y Gainza, como extremo zurdo, par 
ce , asimismo, como i n d i s c u t i b l e . Vemos, pues , que se ha eliminado de l a d e l a n t e r a ,a l 
b a r c e l o n i s t a Esco la , que ya formó en Lisboa . ISBxáfxsirani&Jatgaqrxñ 
•XExpí^xi^TmKy:im^^TMtssxf^xxmA^^(S^MStx H e r r e r i t a , e l i n t e r i o r ove tense , también ha 
s ido seleccionado,my se est ima como muy pos ib le que Quincoces lo l l e v e a l equipo 
como i n t e r i o r derecha, l u g a r oue , como es sab ido , no es e l h a b i t u a l de l tinté i n t e r n a 
cionalK a s t u r i a n o * Lo más p robab l e , s i n embargo, es que K e r r e r i t a e s t é en La Coruña 
en e l banco de l o s s u p l e n t e s . Obliga a pensar lo a s í e l hecho de que c a s a r sea p rec i 
sámente uno de l o s pocos i n d i s c u t i b l e s d e l equipo . A menos, c laro e s t á , que quincoc 
no se decida a poner a l azu l -grana en e l cen t ro de l a l í n e a , h i p ó t e s i s , e s t a , que n 
anda to ta lmente d e s p r o v i s t a de fundamento. misidn 

Wttüxxxxwíñxjxz&msíTnMTTmz No es nada f á c i l , como se v e , l a txwmm que en e s t o 
momentos kxnodiftxaxailuxEmure t i ene asignada qu incoees . Jaiaas fuá t an Ing ra to e l ca: 
go de se l ecc ionador* . • 

• 
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903X0» GALAS AHTICH 

í Día 25 de Abr i l , de l a s 21 h . a l a » 21#30 h . ) 

3INT0WIA: l a Consagración de l a Primavera. 

TSRARDO: {Radio Barcelona t rasmi t iendo l a s 1ALAS A2TTICH t. 

AQHHTA ^ vounns 

s {Media hora de las interpretaciones que Vds. prefiereni 

: {Música en el aire! 

iijm 
LOCUTORA* Muestro programa de hoy está dedicado al •ballet** 

01RAHD0: Últimamente se ha creado una nuera corriente de interés por 
esa manifestación máxima del arte coreográfico,..esa conju­
gación mmámm maravillosa de la música» la plástica y la 
poesía, 

LOCUTORAJ De ahí que juaguemos oportuno dedicar un nostálgico recuer­
do al gran maestro del «ballet* moderno» el admirable Nijinácy 

(TSfMRDOs MijinsJv renovó y dio nueva savia vital al "ballet*, estan­
cado por un rígido y erróneo sentido de los anacrónicos pre­
ceptos tradicionales. 

. # 

AQMSrrA Êi voISMBNDISMIBUYl 

LOCUTORA; P e r t e n e c i e n t e a l a qu in t a generación de una d i n a s t í a de T a l ­
l a r i n e s , p o s e í a una s e r i e de atavismos que para e l s i g n i f i ­
caban un p r i v i l e g i o . 

fiTSRARDO: La e s t r u c t u r a anatómica de sus p i e s , semejantes a una asom­
brosa t r a n s i c i ó n en t r e e l pa ja ro y e l hombre, l e pe rmi t ían 
e l famoso s a l t o en pa rábo la , cubriendo ocho metros en ex­
t ens ión . 

LOCUTOR A: También causabm pasmo sus t o r b e l l i n o s en e l a i r e . 7 aquel 
i n o l v i d a b l e s a l t o en a l t u r a desafiando todas l a s l eyes de 
g r a v i t a c i ó n . Nijinsicy p a r e c í a quedarse inmóvil en «toigfai 
l a cúspide su s a l t o paira luego descender en l a mitad del 
tiempo que t a rdo en s u b i r . 

fSBOttk ^ VOLDMSI» DISMIHUT» 

<mARDO; A l o s 17 años debutó en e l t e a t r o MarinsJky en e l « b a l l e t * 
DOW JVOKp de Kozar t ,y *<*& ̂ ¿e -tu*Jte¿Mé**¿/rabile* */¿¿&7/*t¿> A 

LOCUTORA: Oigamos su música -

fRIMIR DISCO ( J W M B M W H $ * « ^ ^ Q**f* J&W&rr*, 

LOCUTORA* Han escuchado Vda. W0**m 'Ü1 Wm0&* 1 ^ ^ : ^ ^ ' 9 ^ ¿ ^ ^ Á 

i Como primer numero de l a emisión (JALAS AMTICH 

LOCUTORA: Gentilmente of rec ida a loe señores rad ioyen tes por l a Casa 
Alcoholes Ahtich, Ronda de San Pablo, 32. 

31RARD0: Creadora de l a s cua t ro e spec ia l idades únicas 

j 



(2) * fe 
LOCÜTORA: Anis Antich, Antich Brandy, Ron Antich j Axpon l i n (tSHjfá) 

'F5R\RDO; Cuatro «reaciones que ofrecen una ca l idad ajena a todo s i m i l a r 

LOCÜTORA: Los l i c o r e s Antich combinan vigor j e x q u i s i t e z , 

TfRAKOO: Los l i c o r e s Antich son l a expresión máxima de r anc ia so l e r a 
y abolengo* 

LOCÜTORA: La pa lab ra insuperable es sinónimo de l i c o r Antich, 

TSüVtOO: Los l i c o r e s Antich plasman l a a r i s t o c r a c i a y r iqueza de l a 
r e c i a t i e r r a española . 

SSCJ&A m xiLvrm 
LOCOTQRAl fQKW, maestro coreográfico del teatro Karinsiy, pensó en l a 

v i e j a leyenda autóctona rusa del Pajaro de fuego como apro­
piada para un «ballet** 

dlRARDO: Blaghi lev, e l ^irector de l o s b a l l e t s rusos ,se interesó por 
l a idea y hablo de encargar l a música a Liadov. Cosa que se 
h i zo , a pesar de que aquel compositor ten ia fama de ser ex­
traordinariamente l e n t o / perezoso en su trabajo, Al cabo de 
t r e s meses l e preguntaron s i e l b a l l e t avanzaba y Liado? con­
t e s t o , muy sa t i s f echo: »jAlanza admirablemente!•••Ya me he 
comprado e l papel pautado para l a musical11 

LOCOTORA: Biaghilcv pensó entonces en e l joven y cas i desconocido Igor 
Stravinsky, de quien l o s músicos consagrados se burlaban 
por l o que e l l o s llamaban * su absurda instrumentación'1. 

düRüRBOs Straviasky compuso •SL Pajaro de Juego* con verdadero entu­
siasmo, aunque tener03o de no mostrarse a l a altura de su 
cometido* H agudo enjuiciamiento c r i t i c o de Biaghilev l e 
intimidaba, pero consiguió imponer su fuerte personalidad 
y •"?! Paj aro de luego* fue un éx i to tanto musical como coreo­
gráf ico . 

LOCSffTORA; escuchemos ÜL PAJARO DI yüfOO, de Stravins iy . 

Ŝ GÜHDO DISCO ( tt PAJARO OS FITOO) 

LOCÜTORA: Han escuchado Vds. *& PAJARO DI ?tffSO, de StravimsJky. 

aURARDO: TDegde hace cerca de un s i g l o , l a ca l idad de los productos An­
t i c h se ha hecho famosa en e l mundo en t e ro . 

LOCUTOR*: LOs l i c o r e s Antich brindan en grado óptimo el sabor que l o s 
s a l a d a r e s entendidos a-orecian." 

rraHATDO: Antich s i g n i f i c a c a l i d a d . 

LOCÜTORA: Los productos Antich son algo más que l i c o r . . . 

TSR<fDO:# . • ¡Son l a qu in t a esencia del fuego y l a reciedumbre española! 

S8C.O.A m xaatm 
LOCÜTORA* Otra de las mas famosas creaciones de Nijinsky fue «Petrouch-

ka*, que así mismo fue un éxito de Stravinsiy* 

S^RARBOs Se basaba *Petrouehka* en una conocidísima leyenda rusa que 
StravinsK/ en el pentagrama y HijinsJcy en el escenario con­
virtiere»! en el primer drama bailado de nuestros tiempos* 

LOCÜTORA: *i el ejecutaba HijinsJty unos pasos aue eran la quinta esen­
cia de la técnica coreográfica.•..Talaba» planeaba material­
mente en el aire»««De un solo salto atravesaba la distan­
cia que separaba la parte alta del escenario de la baja..*. 



• ••So se d e t e n i a a l cae r , fundiendo e l s a l t o con e l s i g u i e n t e 
noTimiento. . • I r a una c a r a c t e r í s t i c a de H j l s s l r j que nunca se 
in te r rumpía , marcando una pausa en su#danza, pa ra p r epa ra r e l 
s a t o , cont rar iamente a todos l o s demás b a i l a r i n e s . . . ^ T a m b i é n 
se d i f e r enc i aba de e s t o s en e l d e t a l l e de que jamas cogía a »u 
b a i l a r i n a con ambas manos, s ino que l a s l evan taba directamen­
t e y con un solo b raao , t an fáci lmente como s i fuesen una pluma. 

: ' Pe t roucha ' fue un é x i t o mundial» escuchemos pues l a magnifica 
música creada por Igor Stravinsky 

TERCJBt 91300 ( rSTROÜCfflCA) 

LOCUTORA: Han escuchado Vds. FSTRCXJCHKlU de S t r a T i n s i y . 

S^SRARDO estamos radiando, señores r ad ioyen te s , l a emisión 1ALAS ÁNTICII, 
gent i lmente ofrecida por l a Casa Antlch. 

LOCUTOR*; f ab r i can te de l a s cua t ro e s p e c i a l i d a d e s . . . 

T ^ R I O ; . . .An ís Antlch, Antlch Brandy, Ron Antlch y Arpón Gtn. 

LOCUTOR*: ""ü. exqu i s i t o sabor que a c r e d i t a a l o s l i c o r e s Antlch ha s ido 
desa r ro l l ado por l a mano maestra del t iempo. 

UScaLA 1» XIL0701 

insJcy no so lo e r a e l mejor b a i l a r í n de todos l o s t iempos, 
s ino un gran meestro en l a coreografía* SI P re lud io a i l a 
S i e s t a de un Fauno, in sp i rado en una d e l i c i o s a égloga de S te -
phane Hallarme, con música de Bebuasy, fue coreogrnf iada por 
e l propio Jfij ins*y# 

I H éx i to fué enorme* 10. •ba l le t 1 1 duraba 12 minutos y e l pu* 
b l l c o permaneció todo e l r a t o como en suspenso, 

GUARDO: JpL c o n c l u i r , todo e l mundo se puso en p i e y armóse en e l t e a t r o 
una verdadera tempestad, e s t a l l a b a n aplausos", s i l b i d o s , g r i t o s 
de a labanza, I n s u l t o s . . . j ü n verdadero c a o s ! . . . A l d i a s igu i en ­
t e l a x^rensa se ocupo de l e s t r e n o : Calmet te , en *Le Mat^n» , 
a tacaba e l • B a l l e t » ; pero e l gran e s c u l t o r Rodin pub l ico un 
a r t i c u l o en e l «f igaro» defendiendo e l a r t e de J f i j i n s iy , y su 
opinión se impuso* •£& *44*A+4¿o£*^4**^'t***2&7hw&^ 

LOCUTORA: escuchemos un fragmento del famoso 4fR&»g&3Kat^^ £ 

CUARTO DISCO K1fl^^>^^N^ 

LOCSJTOfU: Han escuchado Tds.... 

7TH<RD0: Todas la$ personas de paladar refinado... 

LOCUTORA:...Saben que Arpón Sin... 

vmmvo:...^* el elemente Indispensable para preparar excelentes combi­
nados. 

LOCUTOR*: Las cuatro especialidades Antlch.... 

(J^4RD :..Anls Antlch... 

LOCUTORA: Ahtlch Brandy 

amARDO: Ron Antích 

LOCUTORA; Y Arpón l i n . . . 

T̂ RAR'OO: Son una g a r a n t í a de e x q u i s i t e z . 

r 
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ESCALA rS XIL010N 

LQ0UT7RA; JQ ballet *!jyl milenspiegel*, basado en la música de Ricardo 
Strauss, fue otro de los éxitos coreográficos de Jíij insky* 

OISlARDOj Strauva se entusiasmo con la idea del gran bailarín de conver­
tir su partitura en •ballet* y ofrecióse a introducir en la mu-
sica todos los cambios que Wij insky juzgase oportunos* pero es­
te le dijo que no cambiase ni un solo -compás* 

LOCÜTORA: *iyi lulenjpigel* era un ballet de gran espectáculo, con mas 
de 20 bailarines y bailarinas moviéndose en el escenario al 
unisono* 

GERARDO: WL decorado para este ballet JauMxapu I •BBC *x , que fue preparado 
y estrenado en Hueva York, tuvo que ser encargado a un artista 
americano» ya que los escenógrafos rusos no pedían personarse 
en Mueva York a causa de la guerra* 

* 

LGCUTORAl Ble KJmund Jones quien compuso l o s decorados. Mij insky suf r ió 
un gran desengaño a l v e r l o s , comprendiendo que eran impropios 
a l e s p i r i t u del b a l l e t , pero ya era demasiado tarde pa ra r e c t i ­
f i c a r* 

OlKAEBOi Idea entonces Nij insky un sis tema de i luminación, 5 » de forma 
que l o s r e f l e c t o r e s tan so lo alumbrasen a l o s b a i l a r i n e s , de ­
jando e l decorado / cas i en negruras ,Los c r í t i c o s creyeron en una 
o r i g i n a l innovación de Jones y l o consagraron como gran maestro 
escenógrafo, ,*«La verdad es que a l l l e g a r Idmund Jones a l n r a 
e s t r eno y comprender su e r r o r ÉfcWBMMWB p̂W<W^MBM><»i j se des ­
mayo! 

LOGUTORA: *Tyl »x lensp iege l* /TuéL^to==#elos ú l t imos grandes é x i t o s de Hi -
j insky• "? 

ARXK)t Oigamos l a magnif ica 

U 
L CÜTORA: Han escuchado Vds, 

fH4^f-^í^C 

'rtcíTo, l*¿£*fi) 

• • • . * . f , « 4 • , , Durante l a emisión GALAS AÍTTIGH, pa ­
t r o c i n a d a por l a Casa Ahtich. 

LOCUTORAl ¿Podr ia r e f r i r n o s algún anécdota g rac ioso de Nij insky? 

fBWmMWl S i , s e ñ o r i t a , doss ün d i a almorzaba Nij insky en casa de lady Cu-
nard ; deseoso de mos t ra r se g a l a n t e , d i j o a l a damas •Lady MorrelL 
#s tan a l t a y hermosa como una g i r a f a * Biaghilev^ JLarmado, qu¡U 
so dar exp l i cac iones , pero Mij insky l e in terrumpió :*Ho, no ,he 
dicho una j i r a f a y l o s o s t e n g o , , , , l a j i r a f a es b e l l a , e s b e l t a 
y g r a c i o s a , . , S e parece mucho a lady Morrel l* , .Lo cur ioso es 

3ue l a dama aprec io l a g a l a n t e r í a en su j u s t o valor* Otro anee* 
o t a se r e f i e r e a D Annunzlo . l s te s o l i a adoptar a c t i t u d e s de 

emperador#/ *«& d i a e^ que fué presentado a N i j i n s k y , t a n solo se 
l e o c u r r i ó d c i r a D APAunzio; «lie gus ta su a r t e , señor N i j i n s -
^ • • > * P o r f avor , b a i l e algo pa r a • ! • • A l o que Hij insky con­
t e s t o ; «Me gustan sus poemas, señor 9 Jtununzio,, ,por favor 
e s c r i b a algo p a r a mi** 

LOCUTORA: (Rie) 

01RARD0; Yda aos por conclu ida l a emisión SALAS AHTICH <te hoy, 
LOGUTORA; I I programa 1ALA3 AHT1GH es un obsequio a l o s señores radioyen­

t e s de l a Casa Alcoholes AUtich, Ronda de 3an Pablo, 32, 
JHRA3D0; Creadora de la» cua t ro e x q u i s i t a s e s p e c i a l i d a d e s , Anis Antich, 

Antich Brandy, Ron jjiti#ch y Arpón 3r«U 
LOCUTORA: Agradecemos l a a tenc ión dispensada a l s in ton iza rnos j nos des­

pedimos hafcta e l próximo miércoles- a e s t a misma hora , 
SIHTONIA 
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í DI A 25 de A b r i l , a l a s 1 5 ' 2 0 h . ) 

LOCTITOR: Radiamos l a emis ián UNA VOZ Y UNA MELODÍA 

LOCUTORA: Con l o s m a e s t r o s Augusto a g ü e r o y Casas A}ige# 

LOCUTOR: S a i s i o n g e n t i l m e n t e o f r e c i d a a l o s señores r a d i o y e n t e s po r 
H«R!T e l B o r r e g u i t o . 

LOCUTORA: Un p r o d u c t o que de j a COPIO nuevas l a s p rendas d e l i c a d a s de 
l a n a , seda y a lgodón . 

LOCUTOR: No c o n t i e n e j a b ó n , a l c a l ? , a c ido n i c l o r o , 

KOALA Bf XTLOKB 

LOCUTORA: "Secuchareaos hoy l a VOZ de . . • que i n t e r p r e t a r a 

l a K3L0DIA. . . . . 

KUIÜ5B0 

LocuTOR: Han escuchado Vds# a. . . ,que acaba de i n t e r p r e t a r 
an te n u e s t r o micrófono l a canc ión 

ISCi&A BU XILOKflí 

LOCUTORA: e s c r i b a n a e s t a emiso ra , Caspe 12 - 1 * * , d i c i e n d o n u s e l 
c a n t a n t e que desean e s c u c h a r y l a m e l o d í a que p r e f e r i r í a n 
o i r l e i n t e r p r e t a r * 

LOCUTOR: Ind icando en e l s o b r e : P a r a l a emisión UN A VOZ Y UNA ME­
LODÍA, p a t r o c i n a d a por NORIT e l B o r r e g u i t o . 

LOCUTORA: S i n t o n i c e n mañana a e s t a misma h o r a , l a emisión UNA VOZ 
y UNA lOELODlA, con l o s m a e s t r o s Augusto Alguero y Casas 
Auge. 



m METUTO RADI Ô CMTICO DE KUSBLTO OiPBI 

( Dia 25 de Abri l a l a s £2*05 h . ) 

SINTONÍA 

LOGUTORA: Sin tonizan Vds. e l minuto radiofónico de muebles Capri . 

LOCUTOR: ^ ( ( M A X ( ^ ^ /túZ+ 
LOCUTORA: Retengan es ta3 señas , pueden s e r l e s ú t i l e s s i us tedes &saaxx 

es tán en v i s p e r a s de amueblar su casa . 

LOCUTOR: O s i t i enen in t enc ión de renovar e l mob i l i a r i o de una o v a r i a s 
h a b i t a c i o n e s . 

LOGUTORA: Hoviog, recuerden siempre Muebles Capri* 

LOCUTOR: Ref i r iéndonos a l o s nov ios , recuerdo un^gracioso^ anécdota h i s ­
tórico^ a p ropos i to de Margar i ta de Provenza, 1m*g4***mm+mm> 

w j » n > m 

LOGUTORA:Ih efecto, parece ser que ante la posibilidad de que el rey 
de Vrancla solicitara a Margarita en matrimonio, su padre, 

Í
l conde de Provenza* Raimundo Berenguer, dudaba en cuanto a 
a cuantia de la dote. 

LOCUTOR: Ha3ta que su Conséjete le hablo en estos términos: "Señor, 
no os cause pena un gran dispendio, pues si #casais a vues­
tra hija mayor con un rey, la simple condición de parentesco 
hará que las otras se casen mejor y con menor dote1. 

LOCUTORA; 
. Así, pues, la dote de Margarita de Provenza ascendió 

a 10.000 francos. 

LOCUTOR: Y, tal como predijo el Consejero, las demás hijas del conde, 
cuatro en total, contrajeron matrimonios reales. 

LOCUTORA: Sin embargo, y eso es lo más gracioso, treinta y dos años 
después de contraido casamiento entre Margarita y Luis, 
el conde de Provenza seguia debiendo al rey de Francia un 
piquito de la dote, a saber :|Ocho mil francos! 

LOCUTOR: De forma que Raimundo Berenguer caso a sus hijas con reyes 
gracias a una dote en efectivo de |dos mil francos! 

LOCUTORA; Han e scuchado Vds. el minuto radiofónico de muebles Gapri 

LOCUTOR: Todo mueble Capri es una creación 

SEÍT01TIA 



SOS IDO: SIS JO* LA -JÜIOH aifcAHO». ' 

l ocutor : Micrófonos 4a Eadls Baroelena, insta lados cu e l escenario da 
l a Sala Masart» i - ^ 

Locutor a: üefiera... s e ñ o r i t a . . . vamos a dar oomiefcae 
feraenina. A todas as tado• nuestro oar 
m%s l e s agradecemos su a s i s t enc ia 7 va 
t o s programa» oroados oopooialmonto par 

Locutor: Muestras emisiones cara a l pab i lo s , A n a l l iaran on l a ult ima 
semana ds maye, para rsaaudaraa a primaros do Septiembre. . . 
Beesrvandsles, para a l d ía f ina l da xaastro programa da p r i ­
mavera, as s s l s ama n o t i c i a ssnsaoional , slms un plantel ds 
actuaciones que l s s sorprenderá» 

Ltontera: Durante l o a mesas ds verane, o soaf a part ir ds Junio, l a 
Bmislsn femenina ss radiará directamente desde nusstre e s -
tud i s , probable Mente a l a s dees ds l mediodía, parame interrum 
pir maestras s l a s s s ds oooina y masa ja que sen, a Juicio del 
publico l a s maa interesantes* 

locutor : Su l a próxima temporada l a c lase Aa corte , d e s f i l e de nece­
a s e t c . . se orientará ds una martarr diat lmta a f i n ds que 
es c u r s i l l o s resulten mas f á c i l e s y amones. i 

en locutor a: T también daremos cuenta 
mas para caballeros que 
Radio Barcelona... Señera.., 
marido.«. Y ustsd señorita.• 
sus amigos . . . 

próximas emisiones* de l o s prcgra 
l a Union de Hadloyazitss ds 

puede usted ya indicarlo a 
a su novio, a su hermano, a 

Locutor• ¡también para l e a cabal leros se creará una emlslán e s p e c i a l , 
ds l a misma forma que para ustedes se ha real i sado l a que 
lloramos a cabo sen tantos éx i tos» 

Locutora: Seguidamentet Tamos a dar comienzo a maestra emisión íeme-
mima* Guian de Jatéalo Leeada. 

Locutor: Beoi ta l do • l e d í a s a cargo del Conjantf Vienes. 

Las sbras e l eg idas con tanto ac ierto per sato conjunte, han 
hecho revivir l a e legancia y l a exqu i s i to s de l a s vs ladas 
femeninas. . . fin ums ds maestres mas a s n t r i o s s salones de t á f 
e l Conjunte Tlenás hace l a a d e l i c i a s d s l publico seleccionan. 
de l e mejor entre l a s obras ds repertor io . Entre e l l a s , 
as cuenta como ama de sus creaciones l a que van a escuchar 
seguidamente t 

(2EXHBK HÜMEBO) 

S o ñ e r a . . . s e ñ o r i t a . . . ?Qmf obra desea ustsd escuchar? ?Quá 
melodía, va l s s fragmente de opereta, l e agradarla o í r i n ­
terpretada per e l C-mjunte TisnásT l e o lv ide qae l a próxima 
semana, e l próximo miércoles l e s efrásemes maestro programa 
a p s t l c i á n . Manden su sarta a Hadls 3arodlona, Oaspe 12, 1*, 
Union de Badieyentes, haciendo constar sn l a misma s i t i t u l e 
de l a p l e s a que ^es agradarla aplaudir ds muevs. 
£1 conjunte v i e n e s , interpreta sagaldamsnte 

i 
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Í
r eximo dia das da mayo, primar miércoles da mss, as l a 
•ii Indicada para a l programa a pet ic ión»» . Escriba a 

Union da RadiOTontes» Radie Barcelona,» Caspel 12 , l e , d i c i e n -
denos cual aa a l t i t u l a da l a obra que gustarían escuchar 
interpretada per a l conjunto v i enes , a l conjunto do loa é x i t o s 
7 da l a armonía• 
A continuación l a a ©freoen; 

(IBROiSB HOMERO) 

l o c u t o r : Y con oato in te l igonte s e l ecc ión do a i r a s , f i n a l i z a por o l 
r e c i t a l a oargo dal COBJUHO) VIEHB3# 

SOIIDO» SH5J0IIA. MSOO »sara~Sara»# 

locutora: Olaao práct ica da cocina. 

l o c u t o r : Bato es l o mío» señor i ta» . . mojo? dicho» l o da mí nov ia , 
l a obligo todos l o a miar colas a que sintónica asta amisión 
y a qua copio l a s recetas cu l inar ias , porque, según e l saftor 
T i l a * la buena cocina es l a fo l ic idad dol bogar*» • • Calculo 
usted o l i n t e r é s qua tongo on valar por a i f o l i e ' • • • 

l ocutora: 

l o c u t o r : 

?Y que tiono queover l a fo l i c idad con un solomil lo con patata*?' 
TJLcasa cuando uatod aa d e c l a r a . . . estaba pensando on un puro 
da gui santo a? 

Bn un puro do guisantes no, s in embargo... para compensar e l 
esfuerzo y l a emoción del memento* me hubiera ido mal una 
para de cordero, 

IQue horror! ?Y teda l a pees ia de un c lare de l u n a . . . 7 l a 
fragancia del bosque»»» 7 l a c a r i e i a del v i e n t o . . - ? 

Es qnñ j e no me declare al aire l ibre» pref iero siempre un 
l o c a l cerrado»». 7 sobro todo un restaurante» EL claro de 
luna l a suple un buen petromaxf l a fragancia del bosque« 
un biffte© a l a b r a s a . . . 7 l a car ic ia del v i e n t o , esas ce~ 
xxi&n%mm de a ire que no dejan de figurar en todo l o s restau­
ran t e a , 

locutora: I^uo prosaicos son us tedes , l e s hombres! 

l o c u t o r ; He olvido us ted una frase d e l famoso gastrónomo, e l ans i e s 
E o s s i n i » . . Deeia: "Sstemage l l eno ,corasen p a l p i t a n t e . . . » 

locutora; 

Locutor: 

locutora: Jfuea se l e va a usted hacer l a boca agua con unas empanadi­
l l a s a l a catalana que t i ene en prefecto rea l i zar hoy e l 
profesor Juan T i l a * . , ! Empanadillas! f a s t a como h o j a l d r e . . . 
tocino»», en f in»», luna maravil la! 

l o c u t o r : Come 70 sea e l afortunado a quien l e toquen en ol sor.toe, 
veré obligado a enamorarme de nueve»»» 

locutora : Y añada u s t e d » . , a l a s empanadi l las . . . luna tarta de 

l o c u t o r : Uy.»! Presiento que aere «victima de una pasitfn v io l enta»» . 
Smp&madillas 7 tar ta de prffaMfe&&f lpronto». . Saga usted 

de en medio».. 7 deje pase a l señor Ti la para que mes explique 
e s t a s r e c e t a s . . . 

isa ABRE COBXIIA) 

4CWAQI0I UBI m/ AMB YI1A 



BMPAJTASILLAS A. LA OATAIAHA. 

Con 400 grms* de h a r i n a , un poco de s a l y t r e s huevos , se prepara una 

pas t a ,1a cual co oma*A h a s t a que quede nuy f ina* 

rJb^nllfebbh Se deshacen dos b u t i f a r r a s c a t a l a n a s , qui tándoles l a p i e l 

o t r i p a que l a s ensuelve , se ponen en una s a r t é n yjf se añade un po­

co de Sa l sa de Tomate» (Y* f i c h a ) , formando a s í una fa rsa* 

Con e l r o l l o se e s t i r a l a pas ta a n t e s ind icada h a s t a d e j a r l a 

muy delgada* Luego se colee n montonoitos de l a f a r s a de b u t i f a r r a 99 

ca t a l ana encina ce, l a pa f a una d i s t a n c i a de t r e s cen t íme t ros unos 

de o t r o s , y l a separac ión que queda en t r e e l l o s a s í cono taxabiáá a 

ambos l a d o s , ce p i n t a con un huevo ba t i do* L>espt;és se dobla, l a p a s t a , 

se une por l a / pa r te p in tada con e l huevo y se c o r t a por e l cen t ro de 

l o s espac ies que quedan e n t r e l o s mantonci tas de l a f a r s a , procurando 

siempre que después ue cor tados tengan l a forna de cuadrada* 

Hechas ya l a s e a p a d l l l a s , se pasan por huevo b a t i d o y se hacen f r 

f r e i r con I m i t a r a . (V* f icha) ,jnuyjí c a l i e n t e y abundante* 

Al s e r v i r s e 30 acormafían con 00 -eji.l f r i t o Sa i s tomate mimmhme 

en s a l s e r a apar te* 

Mermelada; Bscógense unas hermosas manzanas, c ó r t e s e en ga jos , món­

dense , sepárense l a s pep i t a s y pónganse a cocer con agua y un poco de 

jugo de l inón* 

Cuando e s t én cocidas se escur ren , se pasan ?r e l tamiz y se c o l o ­

can en una c a c e r o l a . Luego se añade mta cant idad de asiíoar i ^ u a l a 

l a pas t a de nanaunas* se deja ceaer lentamente durante unos 10 o 12 

minutos y se pone a en f r i a r en un b^rxciio de porcelana a bar ro* 
« 

FASTA *A3A LA TAJOAj 250 g r s . de h a r i n a , 5 0 grs* de av i s a r ; 50 grs 

de mantequi l l a ¡ B huevos pequemos y un poco de r a l l a d u r a s de linón* 
» 

Ilézclese y déjese descansar la pasta durante unos 10 minutos* 

Úntese bien un aro de torta, se encauisa con la dicha pasta y 

se llena de judías secas a fin de que la pasta no pierda la forma del 

aro durante la,oocéión en el horno* Después de cocida se quitan 1**̂  
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l a s jud ías y se re l l enan de l a manera siguiente* 

Se ponen primero 3/4* par tes de raer/rtelada de ziaavgaaa en el fon­

do del molde, encima ée decera con unos dlacoe de raansana a l n a t u r a l , 

se pone nuer^aente a l horno durante 10 minutos y después ae cubre con 

una mernonalda de albar icoque, 

Esta t a r t a puede decorarse con merengue a l a fe& i t a l i ana* 

• • • • 

• • • • • * • • 

« • • • 
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Secdfin da edafología 

« 

a cargo de 

D* Tic t o r l a de La Roáat. 
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Sr* . Da. Vteéer ia de I * Roast 

Dfc t i n g a d a Sraifiacía muchos di* * me ten íé( in tenc ión de d i r i g i r á * a V. 

pues con s incer idad l e úir4 que tengo «moa enormes deaeoa de aaber cual 

ea » l verdadero carácter* .mi raeere siempre me d i c e que tengo 

mucho» d e f e c t o s . . . .me ve ta» poca a cual idades que podría d e c i r l e 

que no Kfi ve ninguna ..Rao mando cen lupaciencia suf greta cen-

t e s t a el6o l e aaluda atentamente 

M. T o r r e l l a . 

Bata carta e s un res&ren de la que noa envía eata s e ñ o r i t a , que por c i a r -
•-

t o oreadinde del aeudfinlnc. 

Contes tac ión: Su l e t r a , muy hermosa desde e l ounto de v i s t a e s t á t i c o ea 

de l e e mas d i f í c i l e s que e x i s t e n r%ra i n v e s t i g a r oor e l l a e l c a r á c t e r ; a l i n 

embargo, después de un e s t u d i o deten ido oreo haber "llegado a tener una 
• 

Idea c ía -a de «manera de sor* La adv ien to en orimer lugar que no e s t o y 

de acuerdfc eos su madre; os c i e r t o que t i e n e V. algunos d e f e e t i k l o a que 

desde luego l e d i r é pero la v ia l idades abundan muc- o mna en su persone. 

Veamos; Es V.una de la^pocr^s personas que e x i s t e n que saben l o que qu ie ­

re© y c o i o r oor que loa hacen l a s coa* a. Sobresalen da una manera mar* 

cadísima en su l e t r a e i orden, la l impieza , 1^ oonstpncia y l a metodiciddad 

Sft a e s t o se arte de un a i n t e l i g e n c i a que s in s e r de gen io e s bastr ite c í a * 

ra y e q u i l i b ^ d r para la vida p r / c t l c a , t i e n e V. cual idades ?*r* s a t i s -

facer a la madre mas e x i g e n t e . Es verdad que e a t ¿ V. un po< i t l n s a t i s -

fecha de s í mlm^ y qu izas también que l e g u s t e innone^se un poco adanes 

de tener un temperamento de e sos que *o^f ae dejan i n f l u i r por nada n i 

oor nrdie pero todas e s t a s cosas carecen en a b s o l u t o de Importancia. 

Conteatacion aPARSIFAL que nos envía una amoblé carta pe ra su e s t a d i o 

g r e f o l é g i c o f Xa imposible hacer le una Idea cla^a d e m mBrier» de ser con 
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£BTI poco e s c r i t o . 

ferece ¥• un hombre l i s t o , de un» c u l t e r a nías q ue r egu la r y de 

nmc*a immgin* c16n• 
•» • 

Muy buena persona , a l t r u i s t a siempre c}*e no le pe r jud ique , algo. 

apasionado y r e poca confianza en s í ntiaujo^ 
• * * 

A mor a l l u j o y a la comodidad conten ido . Esta conijfneipn ouede 
f •• 

9BT v o l u n t a r l a o l a s u e s t a por l a se 1roun*tw cías» 

Por alt imo. 9 se iota afc» s u f s c r l t u r a y e s t o de una manera c l a r f -

airaa, c i e r t o d e s e q u i l i b r i o ne rv ioso q?e fevela una orofunda deoresion 
''l:¡  

f í s i c a , posiblemente p a s a j e r a . 
>- . 

, > « . ~ . ' 

S S t i a i . É i s t g 8 a m ^ a sa a a as a t s s s s x - a t s s s x s s s t s s s 
•sí* 

esta Secdcn de Ckraf ologla podrán tornar pa^te cuantas p e r s o n a sV 

lodeaeen. Las con%e?t*olon6s se dan por r i gu roso orden de l legada tenier*-

• «4* 
do desdé luego turno de preferenc ia n u e s t r o s s u s c r l o t o r e s . 

« 

En 68ta Emisiofc Femenina se leen cada semana loa cen^est^ iones 

reas I n t e r e s a n t e s y las derrfa fe envían a domic i l i o . 

Son co d ic lones rwKNwayl^s env ia r ceno ^ í n i ^ o una c u r ^ t i l l a e s c r i ­

ta oor satbss c a ^ s con t in ta y con la firma y rúbr ica U9tt£lea. Se advie r te 
* 

que e l o??pél rayr-do no sirve» 
D i r i g i r la correspondencia a Ra& o Barce lona , Upsoe, l ? f i a ind i* 

* 

cando d i r e c l 'on y seudóní/nc* 

Para la Entes ion del día 25 de a b r i l , del.9ij.5 
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locmtera. Buestre programa de actuaciones» l e s cemplaoe presentar a u s ­
tedes un ¿eren tener: úntenle Urpimell»»» Actúa per r e s primera 
sen nesetres 9 aunque 7a ha dade diverses r e c i t a l e s en otras 
emisoras catalanas , pero*.» enterado de l a g e n t i l e z a de us tedes , 
de sus cariñosos aplausos y d e l é x i t o que Tienen obteniendo e s ­
t e s programas, ha so l i c i tado actuar en e s t e programa .cara al 
publico».» Jntemie Urpinel l f t i ene una TOS muy agradable Ae 
tonalidad joven y orno t i r a , como podran comprobar us tedes escu­
chándole en des canciones que ha e leg ido para su presentación* 
Gastará en primer lugar f fado de l a r e v i s t a «Multicolor» t Le 
acompaña e l píame e l maestro Cunill* 

UBDfSR IÜMEKDJ 

Huchas gracias por aaa aplausos en nembre de Antonio Urpinell* 
quien e s t á un poco emocionado*•• pere dispuestos a d e l e i t a r l e s 
con urna d e l i c i o s a melodía de frans Lchar» Un fragmente de l a 
opereta S£aganini» q&m, cas i podríamos asegurar que resu l ta 
nueve para nosotros ya que se trata de una obra poco divulgada 
per muestres cantantes» Bseuchen pues remansa de »£r.gamlni»9 
per Jntemi© Urpinell» 

(SEGSKDO BUMBBO) 

SÍNTOMA TB "B0SR.1Z* 

• • 

Locutora: adriza»». Ial habla con ustedes! 
Solriza es la marca que patrocina nuestra emisión femenina* 
tratándose de un pregrama dedicndo a las damas, no pedia fal­
tar la marca imprescindible a todas las darnos, porque encuentran 
em sus múltiples productos la calidad y la variedad deseada 
per ellas»»» Hasta la focha, les dimos a conocer las variantes 
mas destacadas en color y forma en el peinado femenino9 poro»»» 
se acerca el verane» KL bullicio de la playa... el sol.», el 
veranee... les bailes»»» dan a los tocados femeninos urna gracio­
sa intrascendencia* sin fantasías mi complicados añadidos»». Por 
le tanto, lo mas indipensable en estes meses que se acercan es 
alimentar el cabello con Vitas oit para que el agua del mar no 
le haga perder su tonalidad y lavarse la cabeza con el ohamput 
Ka-iíel» El champú Ka-̂ iel» tiene tantas cualidades que fortalece 
y da vitaminadas al cuero cabelludo»., esa fuerza redunda em 
beneficie del cabelle que adquiere mayor soltura, un aspecto 
luminoso y de calidad» siempre contando con la ayuda del mara­
villoso Vitasol que consiga© lo que he se habla legrado hasta 
la fecha: hacer desaparecer el aspeóte de tinte em el cabelle 
teñido... darle apariencia de color natural e Igualdad en el 
mismo, sin manehas &á claroscuros, que además de demostrar 
la ficción del tinte, afea el cabelle y la estética de la cabe** 
sa femenina... ün buen consejo de Sclrisa* Use champú Ka-Mol», 

MÚSICA PUBR1E UHOD IfOMEMOS 
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L M u t n ; l a üaiea Aa Kadleycntca Aa Badla Bareclcma, aa a l transeur*» 
ee de a ata • a i s l a n femenina, cfrcec a ana eyentee, publica 
inoandiclanal y auscripterce*.• un interesante r e c i t a l Aa 
fragmentes da airas eelebree a carga Aa Manuel Partegás y 
Otnoaala (Jalaría. . . 

Si» que a l i e e igaif ique al tanacría a pretcnellm, harnee ***** 
prebade que Manuel Partegae aa lia eenvcrtidc aa protagonista 
Aa aaaatraa programa» y, mas que un a r t i s t a aa plan Aa actúa-* 
e len a exhibic ión, aa an enige , muestre desde l u e g e » . , y 
creemes Aa ustedes también, par l a aimpatiaa que aa ka capta­
da y ;per l a a e x i t e s que l a hacen mcrecc&cr aa vaa Aa In f l e x i e 
aaa emetiYaa que uaida a aa e l a n s i a n Alacian, haca que l a a ~ 
aulladlas aaa \xmrmm a intraeeendentes ecbren azi sus l a b i a s 
aa dcsccnocldo h á l i t c Aa arta y be l l eza 9 cerne pedrán cenprc-
bar dcnkrc de unes mementes ea des fragmentes Aa e s t i l e y 
aaraatere» epu&stcs.• . La;remansa Aa Leandre Aa -I>a Saberme» 
ra t a l jeuertc» y l a canden i ta l i ana »0 s e l e mío» . . , A aaa 
l e da l a requerida fuerza dramática*•• a e tra , l a cadencia 
dulzena imprescindible en asas cant ine las , pareo». 

Cea e l Aasae de haserlee mas ámame y eemplete e l prcgrsma, 
l a señer i ta 0¿nsu*Lc viclaaaa, d lsc ipula de l a eximia diva* 
Carmen 3au lamapl&ta, tendrá l a g e n t i l e z a de aeiaberar ofre-
aiandelea laa primicias de su Tes en am fragmente de Hádame 
l u t t e r f l y y em atra Aa Gigantes y cabezudas, Ínter calende 
también l e s Aaea aaa e l eeficr Partegás» 

Cenancle ¿alarza y Manuel *artegas , cantarán due de l a Taber­
nera del puerte* y due Aa "Luisa J»eraaa4a#«* 

i&egamee un aplanas para tan exlmies art istas»*» 

<J05JAQI01í\ 
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leeutera* Señera** señor iba*** nuevo curs i l lo presentada par a l 
Instituto Ciantif ios ¿a Ballasa Selláis &•£* dL 

dirigimos sn primer lugar a l a s sanaras 7 «aña: 
, para indicarle.» que en «1 eseeijario de l a Sala 
i s s t sismos am asta memento am gran car te l , con 

fementms y l a s di-ver sas sarao tari atiaba &ol 
satis*..%A ms&ida qus sa leerán l a s MasaMM indicaciones 
4*1 mismo, podrán seguir atadamente en e l gráfico l a s 
sarsoter is t ioas faatsaba#-4— apasionamos sa lk* diversos 
apartadas da asta BMPVftIsaeism «*T aarsditadé IgaSftgO 

«aSQ»st jiH^lcpart^ a 3oraoloma, tada l a exprisnoia 7 l a s 
ex i s tes asftaspilAas s» París». • 

(SB JUEtB CQRHBá) 

l a pial aa mna maübraia a tejido «as asta extendida sobre 
tsdoa l e a órganos de nuestro cuerpo, a l a s gas «ubre y prete 
ge 4e l a asolea de l e s elementes exteriores* Ba a l a • s s f ~ 
asiento del sentida del tacto 7 par o l la transpiras*» del ' 
interior» al exterior fl«$ cuerpc, el sudor 7 etros koraeres» 

ie l .no? ofrece detall' '<•»1>li%re,Fleíanos erraos d é t e n o s muy A , 
jer osantes* ¿*& supeíiicxe exterior, llamada epidermis, esta 

ssrst i tu ida por cé lu las , ya eera i t iesdss ; l a in ter ior , l l a ­
mada dormí», 1# asta por áivsrsas clase* do sálalas*** 

Sa epidermis so desamar y oaof en forma do oseabas y sa re-
saeta seastantsmonte, en l a sapa aa Malpighi. Sa oreoimia»-
yo9 oat l an relación al grade do Ti tal i dad del ergamlam* y 
a l a perfecta nutrióle** 

Ba laa p ió los ¿eveaes, l a s células excoriares, son transpa­
rentes y delgadas, reflejándoos a l riego saMgainss do aa 
interior y dándolo por e l l o coloración smareaada* Com l a 
edad, satas cé la las , se rastran truns&úcidas y gruesas, au-
momtaado cea e l l o e l ososas* da l a espa ctfrmsa y apareciendo 
ama supsrí is ie amarillenta y apergaminada* 

&a esto aspecto l a pie l puedo ms aerarme por medio del masa» 
ím9 a l anal, técnicamente preparado tiene por misilm**. 

i iap iar parfoetamanta y a fondo l a p i e l * . . Eer medio do 
productos escogidos, do raperisaciónos, de oontracoioaae 
rlolent&e, f r í e j color, movimientos adecuados ato* t ob l i ­
gar a dssprandera* laa oolulas muertas y otraa mas* 

3m vigoriza también l a capa subi tánea , nutriéndola.• . I me 
kaaan maa tranaparantos l a s ós lalas qm hay asi quedads, quita 
dol^s *m aspecto do rejos.** 

Con l a limpio sa da l a p i e l , ü desprendimiento do laa 
aolulaa muertas, a l a&slgasafttiemts da l a oapa cornea y la 
mayor transparencia da 1* misma§ l a p ia l adquiere aspecto 

sano y jevem*.. 

http://iel.no
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Locutora: 

S-> 

irritaciones am la pial sin canseguir al aféete deseade. 

derale... de forma alamos*, está situada baje la eapa 
pigal; aa «aa gaaeaa que la epidermie, esta eompues-
flearas articuladas 7 entrelasadas, bailándose es 

ellas, principalmente, las glándulas sudoríparas, las 
glándulas sebáceas, lea nervios sea sus papilas nerviosas, 
las ranas, lar arterias een «as papilas raseularee, el tejid 

eso, 

locutor: imable auditor iee . . . « • • oemplaeemos en presentar al rap­
soda Santiago *alau, que cuenta oen mucbos Cacitos ebteni-
des en diversos rec i ta l e s • • • Santiago ¿alau, en posesión 
de urna intuic ión finísima, sabe también poner, ceno deci ­
mos a Toaos 7 en raras ocasiones can tanta propiedad cerne 
e s esta case, "el corasen en l e s lab ios* . 

Su Tarea, que fluya, era ees pmpidss, era oen paeion, 
otorga vida 7 realidad al aamida 7 a l a s imágenes, a l a s 
que acompaña una dicción impecable... 

Santiago Sala» moa presenta bey tras poesías de marcado 
•o ler ido , par BU ambiente 7 densa profundidad dramática, 
•Usía 7 asfrjMHr»««l. — s i » . . . »fum ata de pelo» 7 pande­
reta». 

Escuchen pama, asta interesante rec i ta l da 

apSZZAK 

OORfIJU. 

lecutera; Mientras e l profesor Juan T i la , ultima l e a prsparativos para 
realisar ante ustedes, l o s emparedados a l a catalana 7 l a 
tarta Aa mansana, vamos a darnmastra oíase Aa de o o ración. 
Escuchen, per favor . . . 

\ 
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Por Clotilde Pascual, Profesora de Insti 

tuoion Ouitural ifemenina» 

.Debe instalarse en una habitación cómoda y espaciosa con más o menos 

lujo se-'-ifn los recusos de cada familia, pero siempre confortable y H 

acogedor»Befereiite al decorado debe respetarse la preferencia de cada 

cual, y por lo que respecta a la moda, resolver dentro del buen gusto 

Puede escogerséindisiintamente e^ estilo, pero''sí que deberá pro-

curarse?! no hacer mezcla de ellos y dar al comedor, a ser posible, 

un decorado claro y alegre» 

La sobriedad está bien en él, pero la severidad en la decoración e 

está, quisas, fuera de lugar* 

La mujer, ama de casa, imprimirá un sello personal de elegancia 

en la instalación de esta ÉflpMMWMÉÉ* dependencia donde se reúne in­

variablemente la famailia por lo menos ,os veces al día, y en la que 

iisjt que hacer olvidar todo lo que de poco agradable se traiga y puede 

ensombrecer la felicidad de tan hermosas momentos. 

cargaremos el comedor con muchos muebles, los indispensables y 

prácticos coioeaaos debidámnte bastan* La mesa puede ser cuadrada o r 

redonda según el gusto para la colocación y distrilrución de los oo-

censales, si ha de acoger familia numero a resuljfca muy bien algo evfiflr 

lada» üncima?un lindo tapetito de encaja cubierto con un cristaleros 

aparadores bajos y alargados, para dar facilidad ji utilizar los ob­

jetos en ellos guardados, tendrán también cristal» Y las sillas có­

modas y de línea perfecta • 

Unas mesas auxiliares y alguna butaca pueden ser tambión de uti­

lidad» Todo depende del espacio de que se disponga» 

Los acornos pueden ser abundantes sin demasía; en las paredes, 

cuadros de asuntos sosegados y amables, porcelanas, un reloj* En los 

aparadores objetos de plata, de porcelana y alguna figura en la chi­

menea que, si la laa¿r9 dará al comedor el aspecto de perfecto centro de 

del hogar» Algún espejo grande le da amplitud» 

Portier» de igual tela que la tapicería de las sillas, y en los 



balcones y ventanas cortinas de telas tenues y de tonos pálidos para 

tamizar la luz-

alfombra es mejor movible, pues aunque en esta pieza pas^n muy 

pocas xiora3 se bastante y así se limpia con más facilidad* 

Y no olTiden las flores que, en el comedor, tienen el don de dar­

le la nota alegre y fresca que hace falta para una cemita agradable y 

tranquila* 

Seguidamente describiremos unos proyectos de comedor que el des­

tacado mueblista £• Enrique Jliment ofrece a las señoras y señoritas 

radioyentes* 

a«BB»JLgym) ottirspanm,] 

Una estancia de paredes gr i s t r ianón muy c l a r o , ybtecho y escocia 

blancos será marco excelente para unos muebles de e s t i l e chippendale 

de no sa l o l a r p/ barnizado a muñeca* 

21 aparador o buffet de dos metros de largo por noventa y cinco cen­

t ímetros de a l t o , e¿Ktre<3 cuerpos; e ^ c e n t r a l de foma convexa con/í t r e 

cajones, los l a t e r a l e s ^n dos armarios con puertas planas«3s4ibHl^rs 

v t n p r , jm**%*&m*§am Ü l ^ l a ^ g j WS 'un i "* Ü gHHgÉM tf*MBÉ>< Éstas , los 

cajones y el remate a lo lar~o del mueble, adornado con t a l l a riuy fina* 

Las patas también t a l l adas siguiendo, naturalmente, e l e s t i l o chippen-

d a l e , c r i s t a l encima y t i r adores de ix¡Q¿yL muy r icos* 

Bste muebles estfi»á respaldado por una gran luna t a l l a d a , en l a p 

pared twwitm.- ••ar-gtwifccv El marco det espejo es de nogal con t a l l a * 

El i n t e r i o ^ d e caoba barisada* 

Una v i t r i n a de dos piezas; l a i n fe r io r también de t r e s cuerpos de 

igual t ioo que e l buf fe t , pero más reducido en dimensiones, con t r e s 

'-3$MI 32- e l centro para los cubiertos* La pieza superior es un a r ­

mario con doai puertas con c r i s t a l b ise lado y adornadas con t a l l a * SI 

i n t e r i o r con luna en e l fondo y dos es tantes de c r i s t a l * 

La mesa, de un metro cincu:n *i $&* per metro diez cm*, automática 

que se prolongue el doble* Batas curvadas de irrual e s t i l o y un faldón 

que remata l a p<?xte in fe r io r de l a mesa también ta l lado* 
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Seis sillas con respaldo currado yj¿ una lira eeixtral tallada*Patas 

dal estilo» y pequeño- faldón talladc. 

Bl asiento tapizado con pana lisa y verde* 

Sos sillonas haa JLa juen-o, con talla en todo si montante de los 

brasos* 

2n loa baleo»esjÉ y ventanas» ¡ti un f r i so de t u l suizo oon volantes 

y abrazaderas del mismo genero* 

La alfombra g r i s pafido oon o r l a de tonos verdes* 

Una lámpara de c r i t a l om plaquetas t a l l adas nos completará' e s te 

conjunto* 

OCrOSDO--: 53TIL0 Zf^JJOS 11 DE RC33^ OS0PB0» 

Los mismo tatoles que e l an te r io r añadiéndoles un t r inchante o t r i n 

chero de un solo cuero de se ten ta cau a l t o t con dos puertas* Como ador­

no t i ene preciosa t a l l a en pa ta s , cajones y remates, especialmente 

en un faldón in fe r io r que l e da un aspecto ornamental de gran riqueza* 

Lleva grandes b isagras de metal dorado y l o s t i r adores taabi&i* 

La mesa rectangular con l a s esquinas algo rouas , puede a la rgarse e l 

doble , y l l e v a t r ava cruaada con. f ina t a l l a * 
tapizadas 

Las s i l l a s im$m&m con pana labrada, de fondo granate y adornos oro 

v ie jo* 

Unjíespejo en la pared, y sobre el buffet, siguiendo la i*orina de 

su remate* Tiene maroo de la misma madera tallada o, si se prefiere, 

dorado* 

La¿ alfombra beig con oro viejo* 

A e^te mobiliario le daremos un fondo de pareáds?í ocre obscuro, ux 

lámpara de brasos y plaquetas de cristal tallado y la alxciíbra beig 

con greca oro viejo* 

Todo producirá un aspecto de riqueza y eleTganoia refinada* 

ia 

Los mueblaa dóhotrufdos muy rióos, de oolor nogal claro* 

SKI este modelo el apara or de tres cuerpos de dos metros de 



r 

i 

reo te y lie o completamente, descansando sobre usa gran una tallada* 

La TÍ trina de d s piesas; la Inferior de igual ectilo que el buffet 

y en la superior doe grandes oritales corredizos constituyen las puertas 

ee Tti i ee puede a la rgar un metro* 

Descansa «obre un grueso Cilindro que l a s i rve de pie bajo el cual hay 

una moldure» igual que l a de l buffet* 

XI as iento de l a s s i l l a s tm^Jmamim. tapizado de pana granate l i s a , y 

e l espalfo es curvado con t r e s través inca completamente l i aos* 

Las patas cuadradas chapadas a l t ravés* 

Las paredes ocre iroy claro* U techo y l a ca rp in t e r í a de puertas 

y ventanas b l ^ u s maríH* 

za l a s s i l l a s , y en l a s 

ventanas y bnloéneu cor t inas de eta.:fn ocre pálido* 

AUToaíbra cuadrada de color beig hac ia g rana te , de e s t i l i moderno 

l i a o * 

en bronco, con buj ías y pant a l l í t as de 

seda granate* 

Las muebles bien d i s t r ibu idos en l a pieza a que v*?n des t inados , y no 

queda más ^ue ol e s p i r i t a a r t í s t i c o de l a naijer lo complete con los d t i l e s 

s de es ta eetanoia , algán p l a to , j a r r o , a lores y objetos de adorno 

couo sus MfgssBsm filias labores de mano y dará a l comedor un ambiente 

agradable y delici 

.Ana presantará próximamente a Vds, l o s 

proyectos de Decoración del Hogar, que #• Snrique Olistent, aecotador de 

trazado para es tas Anadones* 
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